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POÍ fl 
m í s la H i w ü U 

ijj'E N T O K I O 
se constifuirá un 
ConsejoNacional 

de Defensa 
MAJXEOOD 9—Ti-cne ya. cael u l t ima-

Cis sus trabajos la Oomla ión o rg&nl -
i .d 'va. d'C la "Casa de A m é r i c a ' ^ on-

f(Udad hit 'panoaiiuiricamata, cuyo ob­
é le lo contíüaLe en a^rruipar a todos Jos 
' h iHpanoamcr lóanos iicalclcntes en Ea-
paíia, para í omcn i l a r entre ellos un 

te;ipírltu do u n i ó n que tenga nereyec-
ción fecunda en Lodos Jos p a í s e s de 
a hispanidad, a s í como el de estre­

c h a comipene-lración con l a Madre P^-
" r i a , ,,u< ll •%•>• la c iv i l izac ión al Nuevo 
kidundo. 

, i 'aLroclna la Comis ión organizad ara 
• n Consejo d i p l o m á t i c o -integinado por 
liilias reprf e e n l a n t í B dLplomátlco,s his-
fen-iii .Min ricanoa y cuya presidencia ie 
Idjî i sido ofrecida ai m in i s t ro de Asun-
•IJJOM K X I • M"i es (lo i i s p a ñ a . Son presi-
rj'^ntcs honorarios, los j e f e s de Estado 
p todcs los p a í s e s de Id hispanidad y 
"^mbicn i o s de I ' o r t u ^ a l y Bras i l , y 

efSh la Junta (ir honor de la "Casa do 
sypinmrica" fomian ipartc numerosas 
no.'T^on.-'lid idct;, qu.- han c o n t r a í d o -so-
e|f; BallOAteB iiu-r.tos pón su iabor his-
yjj,;. m o a m e n ra n i s i a-

" I . i "Ca « d- Amó.s i o a " ha adoptado 
J''siino éCKADdO y dis t in t ivo ol á g u i l a i m -
rj%r]a] monocefala q u e so-tlejic un do-
lÉíc c i rcuí o, en cuyo f o n d o aparecen 
kfs Reyes Ca tó l i cos c o m o s í m b o l o d 2 

íg/íi hispanidad descubridora y colonl . 
sjDjj.dora, y ante ellos, C r i s t ó b a l Colón, 
uW'ino s í m b o l o de l-is A m é r l c a s y de 

i i obra de E / i p a ñ a en el Nuevo M u n -
). E n la corona c i rcular , compren-

""P̂ da entre am'bas circunferencias, se 
iipfffic: "Oomunidad raoiad hi^paiuviad", 
notma de dicho organismo. 

i¡ij|8 Los pirincipales p.ro(pósiti:s de |la 
jy^pasa d e A m e r i c a " s o n los ^igruientcs: 
i ^ In te rcambio de estudiantes, valores 
. .umanos en f o r m a c i ó n , que r e c i b i ' á n 
ep influjo de l a cuKura esj^ñol-a . para 
Mifuo al volver a sus respectivos p a i r e a 
Jf'san 5os forjadores de u n a leficicntí; 
¡ í í e r m a n d ' d . A l c l e c t D , la "Casa de 

jliiianérica" g e s t i o n a r á el traslado de 
¡ ¿e tud j an t c s hl-.panoamdricanos a Es-
• jffiña y vi ce ve ra, y la c o n c t s i ü n de 
' !>ec IB , bolsas de viaje y s u b v e n c i o n e s . 
* A m p l i a e x p a n s i ó n cu l tu ra l hispano. 
B'm •rw <na. nud ian te orgar . i zae jón de 
iliSougresos. cenferencias, concurso.', 

l (Oéltedras pertnanentes y temporales d t 
p-profesoivs, lit.ejv0-'tos. periodistas. hOHU 
Uí)res de negocios, y, en general, de 
"ilttioeres ded pensamiento e s p a ñ o l y 
l ' ^ e r i c a n i , cuyo intercambio precu. 
ifvará igualmente la "Casa do A m é r l -

yi-í S e r u n a .sede residencial p-ira loa 
¡Olíispanoanu iicanos que vengan a K». 
^.j^aña en cumpl imiento de mlBionea 
' ' | . jJ l tura: ,-s . cientifleas. lit:r;u-i.us. a - á í -

^. etc. Organizar su recibimiento, 
l ^ u - l - ' a r la realiracion do sus p ro . 
t f ' / s^*. - fac iéndo les la acogida cor. 
jef al c a r ac t e r í s t i c a de Va t rad ic ional 
jj ¡i; • .:.i;.i,:d:'.d española , 

lí? F u : w a c i ó n de- filíalos do igual C O N . 
^^xtuta y Ikasa en los países de habla 
V ^ T n -.A piv. i qu. se.-ui m i e - p r c u s y 
JÔ  t i nu adores del «sp í r i tu racial qus 
I t ^ í o r m a i;is acuvidades d . ia "Casa 
j pfv • A m o ; ico ". 
[¡(Í5SrContinua iv lac ión con ] 's paiso.í hía-
jloír-noamerloanos. por me\i;o de la sê  

- O + O -

c r c t a r í a de coordinaciones y loe Co-
mltófi de c o ' p e r a c i ó n y las delegacio­
nes con el c a r á o t e r de corresponsales, 
mráin establecidos en todas las nacio­
nes de la hispanidad. 

Propaganda de las naciones hispa­
noamericanas, divulgando, en confe­
rencias, leccienee, m o n o g r a f í a s , etc., 
el conocimiento de sus principales 
manife.-tacion.es culturales e intelec­
tuales, hechos y hombres eminentes. 
L a l i te ra tura , ol arte, las costumbres, 
el fo lklore y la m ú s i c a hispanoameri­
canos, s e r á n objeto de especial a ten, 
c ión, asi como las riejuezas naturales 
c a r a c t e r í s t i c a s de cada p a í s . Con es­
te objeto se proyecta una expos ic ión 
permanente. 

L a "Casa de A m é r i c a " c r e a r á la 
" c á t e d r a de Co lón" , pa ra el desarro­
llo p e r i ód i co de curso^ o ciclos de con­
ferencias, a cargo de personalidades 
hiispanoamericanas. y ¡para Ja realjza. 
c ión de u n p lan de i n t e r < » m b i o inte­
lectual . 

As imismo, o r g a n i z a r á una " B i b l i o ­
teca-hemoreteca de Co lón" , lirwtegrada 
por obras, revistas y d i a r k s de Es­
p a ñ a y Amér ica , especialmente, con 
salas d-e lectura y e s l m ü o . 

O f r e c e r á a todos loa art istas hlfl-
panoameric/inos lugar adecuado para 
l a e x p o s i c i ó n de sus obras y se en . 
esergará de organizar exposiciones de 
art is tas que deseen exponer en Es­
p a ñ a , as í como de art istas e s p a ñ o l e s 
que desden exponer en A m é r i c a 

T e n d r á oficinas de i n f o r m a c i ó n , T u ­
rismo, jurid-ica^ comei-^ial, publ ica-
cionas univensltairia, J i teratura, arte, 
ciencias: un " B o l e t í n " como ó r g a n o 
in fo rma t ivo y de co l abo rac ión , y u n 
servicio de iradiodLfusión, medio efi­
c a c í s i m o para Jas relaciones hispano­
americanas, que con éxi to , sobrema­
nera br i l lante , ha ut i l izado ya en las 
emisiones p^ ra H i s p a n o a m é r i c a , or­
ganizadas por teB presidiente do dicha 
Comis ión . D . Rafael Lu í s G ó m e z Ca­
rraco, y de las cuales la m á s reciente 
se ce l eb ró con m o t i v o de l a fiesta de 
la Hispanidad, con i n t e r v e n c i ó n de 
•relevantes personalidades.—(CIFRA.) 

Sy«n>da d* Rofetn*. 10. TwAfooo*: HwUocióo. H77 .1 !> í» i : w •• t : 
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T O K I O 8.—Con el fin de realizar 
una ifructuosa c o l a b o r a c i ó n eptre el 
Gobierno y el E j é r c i t o , el p r í n c i p e 
Konoye. presidente del Consejo, tiene 
Ja i n t e n c i ó n — s e g ú n in forma el " N i -
yako Sh imbun" , de in ic ia r conversa­
ciones con loe jefes de las fuerzaa 
armadas. 

Estas conversaciones t r a t a r á n de 
Jas siguientes cuestiones: par t ic ipa­
c ión del preidente del Consejo y del 
m i n i s t r o de Negocios Ext ran je ros en 
las deliberaciones de.l Cuartel Gene­
r a l imperis.j y c r e a c i ó n de un Conse­
jo nacional de defensa-—(EFE.) 

+ • * 
T O K I O 8.—El Gobierno j a p o n é s ha 

decidido convocar al Par lamento pa. 
ra el d í a 24 de diciembre ipróximo. 

L a r u t a i n g l e s a d e A m é r i c a , 

:-: a l a c a d a p o r A l e m a n i a : - : 
P o r V . V . V . 

Fuerzas navalea de superficie ale-
viai ias tuni destruido, a unos dos M i l 
k i l ó m e t r o s de TerranoxM, un co»vo¡i 
b r i t á n i c o , d&l que no ha quedado ni 
•un solo barco. Ochenia y seis m i l to-
nelculas representaba el OOMíQff ("u-
quilado. S e g ú n noticia* proc td-n tc* 
de N o r t e a m é r i c a , varios de esos bu­
ques l l amaron por radio pidiendo so­
co r ro ; otros n i siquiera e*o. Poco 

despu>-a dejarun dr OÍtMt Uu U<imitéat 
y nada'se e o / t i ó n MIÍ<> I dr I r o m 0 7 
hasta que el Mando >i¡< i m i n ha rfad" 
ciifixta </< qnr sus w>n</,i//f< un\-<ilrs 
lo han d r f f ru ido rn su tOtúlUtlM. 

E l hecho es muí/ i m j r n t n n í r , a 
•nuestro j u \ r \ i ) . portj i i i , . i . / ' i i f i <i f;ii«» 
la Escuadra alemana i e ha tanaodo 
a operaciones f i r f i r f l v y atnca con 

( C o n t i n ú a e n t e r c e r a p l a n a I 

4 E L M U N D O P U E D E E S T A R 
SEGURO DE NUESTRA VICTORIA 

"Alemania sabe que tiene que concluir de una 
vez con lo que ocurre y está decidida a hacerlo " 

Hitler inaugura la Exposición de "La Gran Alemania" 
M U N I C H 8.—En la i n a u g u r a c i ó n de 

la Exiposición " L a Gran A l e m a n i a " ei 
delegado nacional del par t ido nacio­
nal-socialista, Al f redo Rosemberg, ha 
pronunciado u n discurso en el que 
d e s p u é s de hacer u n resumen de la 
H i s t o r i a a lemana en los dos ú l t i m o s 
siglos, declara: " L a m i s i ó n del mo­
v imien to nacional-sociaQista consiste 
en cu l t iva r la herencia de los grandes 
representantes del pueblo y t r s n s m í -

La ü l a d de la p f t d ó n de p i f a mmmm 
ü enftada a I j a f t a y al [anadá 

No se ha llegado todavía a un acuerdo sobre 
una acc ión c o m ú n en el Pacífico 

gibreville, en el Africa 
í 'Ecuatoria l francesa, 
bombardeada por los 

ingleses 
^ vICUY, 8 —Xotioias roolbklas en es-

*<P caPlt&c Y u n c í a n que la población «te 
rale, en el Afrl 

tar rea, ha sido bombar(hva*ia do nuevo por 
UIIJO., A v U e i . i n l.r i:v. - . ' - : 
6 «• n P ^ i d o e. e n v í o . l e u n b-.-v • - l o -
l l l6 i í ^ P ^ - e%-acuar a los hork los , - ( ^FÉ) . 

W A S H I N G T O N . 8.—Roosevelt ha 
declarado a los periodistas que acaba 
de elaborar u n " p i a n e m p í r i c o " , por 
v i r t u d del cual el 50 por ciento del 
mater ia l de oefenfa que salga ahora 
de las f&hricas norteamericanas s e r á 
entregado a Ing la te r ra y a l C a n a d á . 
Entre este n-ur.or.ai f igu ran grandes 
aviones de bombardeo y otras armas. 
Sm embargo, h a b r á oxocpc-or.tts. 

E l Presidente a ñ a d i ó que. en la 
actualidad, los Estados Unidos ven­
den a la G r a n B r e t a ñ a e l 45 por c ien-
m ác BD p roducc ión m i ü c a r , reser%-án-
doee «1 66 por ciento restan re para la 
- : • - a -.ac.o - . 

W.-VSHINOTOX. * . — L a í n í o r m a c i ó n 
jjOBada por Londres sobre la conclu­
y a n de un acuerdo enere Ingla ter ra , 
Australia y ios Estados Uracos pare 

fMxMn caojunta en el Pacifico. 
D caao necesario, T que conoprend ía 

- i útil:sacrón rvciprocA c- la ba.-- ..• 
Singanogre, na ha s:do coMir : . 
P * pówWl B : : Í . qa-cn d e c l a r ó que 
¡r .:na c-^.i-b-rt.-.o v ; rr.-- . • 
con cL embajador l n g ¥ s y cí nrlr.i5:ro 

australiano, sin cyie se hubiera llega­
do, hasta ahora, a ninguna decisión 
con respecto a Ei:;remo Oriente. ~ 

• + • 
N U E V A Y O R K , 8 — E l anuncio de 

la e levación de la Deuda í x n a n í e a 
Go mil millones es interpretado como 
un paso hacia ia inflación.—*,EFE). 

• • • 
m S t R A Y O R K . 8 — E l "New York 

Times" dice que Inglaterra tiene la 
intención de hacer construir ciento 
veinte mercantes en Estados Unidos 
Los gastos se e ievarán a c í en milio-
nes de dólares. Además, según el mis­
mo diario se encuetaran en desarrollo 
negociaciones pera ja adquisición de 
36 viejos barcos de tror^ort-? que han 

,ardo reparados .—(EFE), 
• + + 

A M S T K R D A M S. — ES periodjrta 
Vernoa BartJ-ct. ha hecho conocer 
por la radio inglesa que el Par lam - tn -
to no se reunirá TOÁB en su residen­
cia habitual, v i s l i que el c é ^ b r e edi­
ficio situado en la* orillas dei TánK-
als «8 un objetivo para loa ataques 
• ¿ K M i l e m a n . ^ , — r E F E ) . 

ü r a la poeteridad su potencia hit ió-
rica. E s t a expos ic ión no podía abar­
car toda la historia del Relch en con-
junto, con todas sus grandeza^ y m i ­
serias, pero hemos querido relacionar 
estos lecuerdoB con los esfucraos in­
mediatos de nuestra é p o c a y con ]a 
lucha que actualmente sostiene el 
pueblo a l e m á n por su posic ión en el 
m u n d o . " — ( E F E . ) 

Discurso del Führer 
E l F ü h r e r Canciller .pronunció un 

discurso. 
Comenzó recordando el año 1923, en 

el cual cu lminó la lucha por el poder 
en Alemania. Recordó la Alemasua de 
1914, y dijo: " E s t a no era nuestra 
Alemania pero a pesar de ello, no» 
sentimos unidos a ella. Eira un país 
de trabajo, un país de vida fácil . Te 
nía los principios de una legis lación 
social y había tomado poolción ante 
esta clase de problemas con respecto 
a los cuales las democracias han per­
manecido mudas y quietas durante 
treinta años . A d e m á s , aquella Alema­
nia era eí pais de los demócratas , y 
ante todo, un pa í s de la .paz. Tanto ee 
trató de conservarla que. sin duda al­
guna, se dejó pa^ar un tiempo durante 
el cual el resto del mundo se prepa. 
raba a armarse contra Altmania. In 
glaterra era ya en aquella época nues­
tro enemigo. Ai decir Inglaterra, sé 
perfectamente que allí el pueblo y «s 
Gobierno no son dos cosan idéntica*. 
Dominan, en <íecto. ese pais na grupo 
de demócra tas inlernaclonalea. de Ja-
diew y de plutócratas . Y este grur>a e* 
el qué desde entonces ha provocado la 
guerra. Son las misma* personas en 
realidad- Los btlicistas Ingleses han 
conseguido í g u a l m e n t * ¿toaer todo « 
mundo contra Alemania. De este roo-
do vino la guerra que Alemania no 
deseaba. Como antiguo soldado de ia 
guerra mundial y como jefe supremo 
de las fuerzas alemanas de boy. pu» lo 
decir que esas gente» no hubieran con-
aeguido vanear m la Alemania del 14 
«H no hubieran contado con aliado* en 
oí ^ te^nr de nuestro ppais. 

F'ué necesario. primeram<n>, CT*MT 
una especie de ma^o amer;caJ»o quleo 
encontró la fórmula de que e! pueblo 
afemán, qrue conAó «o la palabra '5e 
honor de un presidente « t t n m j e r o , Aíe 

r a e tí ganad o capan tosa mente. 1>JS 
vencedores de aquel tiempo no cum­
plieron ni una sola de sus promesa* 
y, por el contrarío , comenzó el mayor 
perjuicio de todo* los tUotpos". 

Eí Führer tfMorfbe a ronltnnactóo. 
con lodo del .dl. ' . 1 i | i 'T!"do d- miterft. 
de .suíiirnii-nU» y «|<: <i. • ón quo 
utríive»ó H ptieblo il'«nan. y relaU 
t;.ii!Í>¡i-ii el coim-nzo <! - - i ] • ' ' ' i -1 c'»:n-
üatc. 

Se reflere luego ei PQbrar a la p r l -
mcra b-üt.díva eft;rtu.i«la p a n OOWnfS* 
¡ar o I'txlc- que parodó oofi^Utulr un* 
derroi defloluva, en iwi.'i. y «'T|^iAe la 
marofaa t r l imfa] del Muvuniento en <o« 

Tentat ivas ele \ ) c i z 

nic -n.>¡M .u pool r 
1 t u o c r ia pjz M 

• ; ' KlOb todo búl 
r 1 tOMttraU v ta 
Claro es que al »< 
M rcciso ir basta 
cosas a rn'-díi!*. Yt 
y 110 tUUf t«:nnino 

j -.r J 

l' " 

:r, y lo oao 
E l FDbrvr 
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¿7/2 c i d ¡ s i a c i n t d c h o c a r 

O O l í U f l ( l u í o t u n m L p e r o 

s e e s t i e i l a c o n t r a 

u n t r c i n o i d 

• • 
t n 
r0 

M o n t a n d o una b i c i c l e t a , A n t o n i o 
d o S3 a ñ o s , v e c i n o de 

j , , ^ . ! Sonta Cru«^ a i pasar por l a A v e n i d a 
i w oiros ! cic Fornándar L - i t o r r e , hiio u n a r á p i d a 
úníi «"^i . ¡ maniobra p a r a e v i t a r e l o n c o m t r o n a z o 

papa i»»»' c o n u n a u t o m ó v i l y p u d o l i b r a r s e do 
r . [ . \ . i rr.n 

ir». 

4 V ¿ / i 

.nrtema. La l,r>p<-retara m f a i -
i ha Udo de 4 frado^. T ^ m p o seco. 

I t e m b « U » U a »anclonatlos i « r 

SMtai-. . iu '̂ '̂T?.!! 
ftM rtr toa ateodidcHt d l a n a m m t e 
« * ipt r a m é d a n a y centro» de U b -
nMnértu i n s t i t s e lóa de la Falange 
M dCBinran nada para c ier ta» Ken-

M h u i U r . ; r » n s a r r . i . l . r a -
' ' f l l t a 

.RP,R H , , i „ , . 1 . - p i r . l r^ tu-rronuo-
fta « a r a DO conmoverle cpn las ne-
, , I - , i ' . r nnc ••• t..s »»• m u n o s d -s-
\ j»ld.>» y, «obre todo, con el cua 1ro 

afrererian e n s inocentes f . r i . -
l o H i a s n i • • ( . ' • . . iii'>r:il y m: i t ( -
r , , \ i . - , . L-M .t i . ;. malos p . u : io-

, í s r l r s . 1 < umplinilt-nto 
dr-1 pr. . rvanrf-lirn qUo obliga a 
cí,ir <!r . omrr ,il I' i i i ihricnto. 

I n i i> I i r« cu " a un automóvi l 
« e sr le echaba encima, pero a l sa-
\\r r), | p rt. í u r a r h m - a r m n l r a 
n i t i .»i i \ iA v H- produjo If-sioncs on 
la t A T A , 

\.x p..'!, i.i detuvo : i t r t -s m: i l ca ,n -
t/•^ f j r . l t ' - M V 

I i c- ir 

l u . . I.» i i 
• m :•> y 1-
m.-.Us ( i r ) 

t«ro atropellado por el 
i) (|u<- ZM\ iba. Ksto le su-
.i un p ilin- honitiro que 
lia MK rU- dr caorsc al 
pisaron por encima las 

vchirulo. 
Iluho b a s t m L f movimieno en el 

pi i. Dos rrandrs btujues de ca-
!> : . i, r! i ron y canraron macha 
mvrx i n r j x 

L i e m é r u l e s d e l d í a 

W N i - :. K - l u a r d o VTI *c Ing-la-
l a i r l 

H IDdlmtattto ' i t-l crucero ale. 
m \ T i "Kmden". 

\ . . . ' K l iner O u i l l T m o 11 

I f w e n t o n o r u e g o 

B iCld ••"¡condinovo se ha lle-
r- ' i •<•••'•• a un invento de la 
mayor •moorlancia: la bicicleta elec-
Ifico. Terminados va las oruebas Y 
•rnavos Dreliminares, en breve se oro-
c t d e r ó a la fabr icac ión en serie del 
suevo vehículo. Actualmente se llevan 
o cobo neoociaciones con Suecia para 
el tuministro de los materias onmas 
necwor io j o lo f abr icac ión de la bici-
c w o novísima. Este nuevo v eh í cu lo 
• e r ó frontoortodo direclamente de 
Norueoo o Suecia. y de o a ü í a la ma-
vofta de los paisas del mundo. 

\ l P K D i n I N V E R M U T 

mu • I I I Ü D I f i N 
Paqo de nóminas del 

^ P J combatiente 
V excombatiente 
si auto de coetumbre, bajee del 

Ajraaumteoto. a las horsa siguientes: 
4« U a 1 p o r ' l a m a ñ a n a , y de 4 a 6 
par la larde, se efectuar^ «i p a « o en 
la f s fm» • t r á t e n t e : 

W H n i m del cembatimte.—Dia 1 1 
J ? ! • * • » 1 ft*0; Urde , del 

I M A a l SM& 
* K d n t e a del m wxnbsUeote.—pia u 
• " ' • • • ^ ds l U t t a] 2.U7, y todos los 
• • • « • • i a r t o s de eotnbsttsnle qtae no se 

aquel p e l i g r o , pero se í u é a estrellar 
contra u n t r a n v í a . E l e lc l iá ta s u f r i ó 

d «i aecidente una herida fuertemen-
!<• contusa con hematoma en la ceja 
Izquierda y eraaiones o.i l a cara y en 
. I l a b i o infer ior . F u é aeietido pn la 
Casa de Socorro del Hospi ta l . 

Carrero Herido.—El carrero de u n 
a l m a c é n do coloniales, J c s ú a Alfonso 
Campos, de 50 añOo, de la Si lva de 
Ar r iba , ^u f i ió ayer tarda la f r ac tu ra 
dol pie derecho al ser alcanzado por 
el carro qOt Iba conduciendo. E l su­
ceso o c u r r i ó a las cinco y media de 
la tarde en la calla de San A n d r é s . 
J e s ú s 6C h a b í a ca ído al suelo y le 
pasó por encima del pie u'^a de lae 
ruedas del carro. F u é asistido de ur­
gencia en la c l ín ica de la Pa t rona l y 
d e s p u é s q u e d ó ocupando una cama en 
el mismo centro. 

Lesionados en. varios accidentes.— 
On -u i itidofi en la Casa de So-

0 del Hospi ta l , de lesiones que su-
. •«.. o n diversos accidentes: M a r í a 

Saavedra, d© San Luis 3 h - r i da contu­
sa en la r e g i ó n occip i ta l ; J o s é L/6-
pez de 8 a ñ o s de Atocha Ba ja 50, 
h>:ida contuia en la f rente ; R a . m o c i 
i '••<•••/. G i lán, de 9 a ñ o s , de San Roque, 
17, borida contusa on la r eg ión occi­
p i ta l ; Marcel ino D o m í n g u e z , de Jue-
Uoia, 1 1 , h rida contusa en Ja r eg ión 
parietal derecha; J o s é Pato Muñoz , 
ambulante, herida contusa en la r e g i ó n 
occipi ta l ; Avel ino B e r n á r d e z S u á r e z , 
de la Avenida del Genoral Sanjurjo, 16, 
presentaba una aguja clavada en el 
s é p t i m o espacio intercostal izquierdo. 

Detenciones.—Cuando intentaba sus­
traer en u n establecimiento de la Ave­
nida de Linares Rivas u n paque'te con 
cinco docenas de gorras, valoradas en 
3 0 0 pesetas, fué detenido J e s ú s Zat» 
Ares, de 36 años , quincallefo, domi­
cil iado en la calle de Caballeros, 

—Iva pol ic ía detuvo a los maleamtes 
Francisco M a r t í n e z Huertas , de 18 
años , de M a d r i d ; Venancio Belgosa 
Bujeda, de 24 años , de M a d r i d , y F r an ­
cisco V á z q u e z Teira, de 25 a ñ o s , de 
Bel chi te. r 

•0*0-
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Traslado de restos 
y retirada de objetos 
en los Cementerios 

Recibimoa la siguiente norta de la 
A l c a l d í a : 

"Siendo necesario verif icar huevos 
enterramientos en el s^g-undo depar­
tamento (amjpliación) de! Cementerio 
Ca tó l i co de eata ciudad, como tam­
bién en el ant iguo C imen te r io de San . 
ta Mar í a de Oza. se pone en conoci­
miento de todas cuantas personas ten. 
gan familiares inhumados en dichos 
Cementerios y deseen trasladarlos a 
otro lugar, que se les conocdie un 
pía zo de un mes para efectuarlo a 
contar de la fe-cha do la publicación 
de este anuncio. 

Dnrant* el mismo plazo p o d r á n r « . 
tirarse les objetoe existentes en las 
(íí pulniras de los repelidos Cemente-
rloB, previa p r e s e n t a c i ó n de la carta 
de : B£o QUf- acredite la pertenencia 
de los mismos, al conserje de los Ce­
menterio-, a d v i r t i é n d o s e que una vez 
t ranscurr ido dicho plazo no h a b r á l u ­
gar a reclamaciones. 

La C o r u ñ a 9 de noviembre de 1W0 
E l Alcalde Interino." 
O + O 

Precios para el supsr-
fosfato de cal 

Pr>- <•: m . o de Indus t r ia y Co­
mercio. rr.t"tí:an:e Orden de H de oc-

me que traslada a esta 
J t í . lura ¡a D : :ec r ión General de 

S A N C I O N E S P O R A B A S T O S 
1 E l ( r o K - r n a d o r c i v i l I m p u s o l a s s lg -u lcL- te s 

s a n c i o n e ? , p o r I n f r a c c i o n e s c o m e t i d a s c o n 
aiii<M l o r í l a l a l a v i d e n t e L e y d e T a s a s : -

s e í l o r a v i u d a d e r r e s s l e r , d e L a OorufiS, 
m u l t a de 200 p e s e t a s , p o r n e p l l f í e n c l a ries-
p e p d l c l l U K l O p d r l c d e j a c e i l e c l e s i i n a d o a l 
r e p y r : ' . de r a c i o r . a m l c n t o ; J e n a r o F e r n l n ' -
d e z , Uepcedea O r a d a y V í c t o r A l v a r e z , m u ^ -
l a d e l . u o o p é s e l a s a c a d a u n o ; C a r m e n 
r . v u r o i i r l e s l a s , p m l t a d e t o o p e s e t a s , p o r 
v o t a d e J a b ó n sC p r e c i o s a b u s i v o s ; C a r i n e n 
l K i e . « i a s T u i u o , d o U i a n j o , m u l l a d o 500 p e -
a e ' a s , p o r v e n t a d e g - é n e r o s a p r e c i o s o l i v 
r a d O j ; C a m i ó n B u M n V i l a r i ñ o y r i l a " 
K l d a l g o S a n m a r t í n , d e S a i . V i c e n t e d o C u r ­
tí-! i V ' l a s a n t a r ) , l a p r i m e r a , y d e r n j a d e 
• T o l j e i r o j , l a s e g - u n d a , m u l t a d e 100 p e s e t a s 
a c a d a u n a , \ p o r n e g a t i v a a v e n d e r ,os 
h u r v o s a l o s d e l e f r a d o s d e l a C e n t r a l H u e ­
v e r a : R a m o n a P é r e z . T o r r e s , d e l U v e i r a , 
m u ' t a rie riO p e s ó l a s , p o r v e n t a d e j a b O m 
a p r e c i o s , a b u s i v o s 

Ca Corufla, s de novieoobra de I O Í O — E l 
t r o b o r r . a d o r c i v i l , B m d l l o d e As-pe V a a m o n d e 

H A C I O I V A M I E N T O 

T o d o s l o s t i t u l a r e s d e h o j a s d e r a c i o n a ­
m i e n t o q u e se h a l l e n i n s c r i p t o s e n e l e s i a -
b l c o l n t l e n t o c l a u s u r a d o p o r l a F i s c a l í a CIP 
T a s a s , d e d o n M a n u e l J u á r e z M o n t e r o , d e 
la c a l l e s e x t a d e l E n s a n c h e , n ú m e r o á „ p a -
- a r á u a s u m i n i s t r a r s e d u r a n t e e l p e r i o d o 
d e l c i e r r e a l d e d o n R a r t o l o m é G o n z á l e z 
R o e d o , c a l l e d e J o s é L o m b a r d e r o , n ú m . 119. 
V l o s i n s c r i p t o s e n e l d e d o n J o s é C a s t r o 
P é r e z , " C a s a C a s t r o " , d e l a c a l l e d e » O r z á n , 
n ú m e r o 53, a l d e d o n J o s é R i c o M a r o ñ o , do-

m i s m a c a l l e y a t u n e r o 31. 
L o q u o se p u b l i c a p a r a g - e n e r a l c o n o c l -

m l e r . l o . 
L a " C o r u ñ a , 8 d e n o v i e m b r e d e 1 9 4 0 . — E ) 

g - o b e r r . a d o r c i v i l , E m i l i o d e A a p e V a a m o n d e 
A L O S V E N D E D O R E S D E A B O N O S 

L a J e f a t u r a A g r o n ó m i c a p u b l i c a l a s i g - u í e n 
te C i r c u l a r : 
H a b i é n d o m e p a r f i l c i p a d o l a S u p e r i o r i d a d q u e 
s o n m u c h o s l o s v e n d e d o r e s d e a b o n o s q u e 
s e d i r i g : e n a l a m i s m a p i d i e n d o se l e s teng-a 
en c u e n t a e n l a d l s t r l t ' ú c i ó n d e u n a p a r t i ­
d a d e n i t r a t o d e C h i l e , c u y a a d q i i f i s i c i ó n 
t i e n e c o n c e r t a d a , s e a d v i e n e a l o s v e n d e ­
d o r e s d e e s t a p r o v i n c i a q u e se a b s t e n g a n 
d e t a l g - é a e r o d e ' p e t i c i o n e s , y a q u e , t a l d i s ­
t r i b u c i ó n , u n a v e z cpie se h a y a r e c i b i d o 
e l a b o n o , l a r e a l i z a r á e s t a J e l á t u r a , e n t r e 
los q u e e s t é n e n c o n d i c i o n e s l e g a l e s p a r a 
e l l o . . -

• L a C o r u ñ a , 7 d e n o v i e m b r e d e 1 9 4 0 . — E l 
I n g e n i e r o J e f e . 

S A N C I O N E S 
F é l i x R e y A r i a s , d e S a r . t a C e c i l i a , 50 p e ­

s e t a s , p a r a q u e g u a r d e e l d e b i d o r e s p e t o 
a ".os c a í d o s p a r l a s a n t a C a u s a . 

J o s e f a M o n t e r o V a r g a s , d e S e r a n t e s , . 50 
p e s e t a s , p o r e s c á n d a l o . 

i : .-.v !••> l ' i n e i r o , RaT.vM r i f t o l r o L e s e n d e 
J o s é . V a r i - l a L o r e D Z O , UrtriMni Ñelra D l e s t f l 
y J u a n R r a v o C a r o u , d e R i a n j o , 50 p e s e t a s 
a ciKla u n o . p o r e s c á t . d a l o . 

A n t o n i o V á z q u e z G o n z á l e z . M a n u e l R o ­
m a n o y F r a n c i s c o ü r o t a l H o n i a y , de R i v e i r a , 
25 p é s e l a s a c a d a u n o , p o r n ó a d m i t i r e] 
e m b l e m a en A u x i l i o s o r i . í i . 

J o s é Uópez C a l v o , d e P a d ó n . 250 pesetas 
de mana, p o r a r r o j a r u n t r o z o do m a d e r a 
e n ur.' r l n e c o n t r a l o s e s p e c t a d o r e s . 

Gabrted c a s t r o Herva, d o P n e n m d e u m e , 
too ]>ese ias rtc n m l t a , p o r b l a s f e m o 

J e s ú s I g l e s i a s , r íe \ i - t e i J o . 15 p e s ó l a s de 
tnult^ p o r r e c h a z a r e l e m b l e m a d o A u x i l i o 
S o c i a l . 

Emilio A f r r a . R a m ó n I g l e s i a s . J o s é M o s ­
q u e r a , C a r m e n S e f j a s , M a n u e l a M o s c o s o , 
D o l o r e s B a l t l o m i r , C o n s u e l o N a y a , J o a q u í n 
R e y . J u a n P a r a d a V á z q u e z , J o s é C o r r a l . 
M a í a Casad, H e r m i n i a R e y B l a n c o , F l o r a 
R o y S u á r e z , G e r a r d o G a r r o , A m p a r o ^ a r a , 
Elvira Fradd, R a m ó n C a n o s a y M a r c i a i 
Riar .-co, d e C i i l l o r e d n , 15 p e s e t a s do m u l t a , 
p o r r e r l i a z a r e l e m b l e a d e A u x i l i o S o c i a l . 

M a r ^ a V i d a l S e n í n , d e C u l l e r e d o , 150 p e -
s o t a s d o m u l t a , p o r c i e r r e a d e s h o r a d o 
s u e s t a b l e c i m i e n t o 

D e s i d e r i o C a m p a ñ a A a m o s , J u a n C a m p a ­
ñ a R a m o s y M a n u e l C a m p a ñ a R a m o s , d e 
C a m a r i ñ a s . 150 p e s e t a s de m u l t a a c a d a u n o 
p o r e s c á n d a l o . 

C a r m e n R o d r í g u e z B a u z a , d e V i l l a l b a ( L u ­
g o ) , 10 p e s e t a s d e m u l t a , p o r v i a j a r s i n 
s a l v o c o n d u c t o . 

F é l i x . H e r m l i d a H e r m i d a , d e L a C o r u ñ a , 
100 p e s e t a s , p o r g a s t a r t r o m a s d e m a l g u g -
t o . c e n s u r a n d o d i s p o s i c i o r . a s s o b r e r s c i o -
n a t n i e n t o . 

M a r í a d e l C a r m e n A n t e l o , d e L a R a ñ a , 
100 p e s e t a s , p o r ' d o s c o r t o s f a y m a l a e d u c a ­
c i ó n a u n f u n c i o n a r l o e n m l s l á n d e i c u m ­
p l i m i e n t o de u n s e r v i c i o . 

FALANGE Isp/ .TP*PLCI0NA1 

A L P E D I K U N V E H M U T 

ua •• nim onieN 

C A R T E L E R A DE 
ESPECTACULOS 

i t i i i i i i M i i n i i i i i i i i i i n u t i i i i u i i i i i H i i i i i i i i i i i i n i i i n i n i i i i i i N 

Y A - V O Y 
HOY. a UM 4. 6, 8 y 10*45 

E X I T O ROTÜNIDO 

L a deliciosa cantante 

D I A N A D . U R B I N 
en m mejor película 

LODA POR L A MDSICA 
Con A D O L F O M E N J O I I y la O R ­

Q U E S T A S I N F O N I C A O E B I L A D E L -
F I A bajo la dirección del maestro 
S T O K O W S K L 

ORAN CINE CORUÑA 
H O Y M E T R O P R E S E N T A 

Un grandioso espectáculo s in prece­
dentes 

EL GRAN ZIEGFELD 
E n español 

W I L L I A M P O W E L L - M Y R N A L O Y 
Por la longitud de la película las 

funciones empezarán: 5*30; 7'45; KKéS 

KIOSCO- HOY 
A L T O : S'SO. y^S, 8 y 11 

B A J O : S'iS, 6, S'IS y XVVS 

E X I T O SOWPRHNIDENTE D E 

M A R I A E S T U A R D 0 
( E N E S P A S O L ) 

Aíp-'.cultura or. escrito de' 28 de dicho 
har. Uyx.o para los 100 lülo-

5 px ;-fo&ísao de cal. du-
BrioOki 1M0-41, los pr©-

dr 

C a r r e r a de Derecho 
-r-

<:uac:On de 13 por 100, W » pe-
f^dkttcidn de 16 par 100. 17-30: 
c^r . cié 18 por IQO. 1810. 

ur-A circular fijan las norenaa 
i han d.- Jeta rae 

A C A D E M I A C O L E G I O G A L I C I A 
¡tk», Con A.7^k> 
•áwiiiiüi, Uoen-

-rcar-

Khalartoe Hepbam Un film Radie 

T E A T R O 
ROSALIA CASTRO 

B O Y . a las 4. 8. i y W4& 

JXANOSLUE D A R R I B U X , la «Blreila 
que hoy admira el mundo entero « n 
la más román: loa y fastuosa historia 
de 

K A T I A 
L A T E R R A Z A 

H O Y : A la* 4. « . r i S y |r« 
60010 fiiflCOS POR M[S 

Por el gran odmtoo B I S C O T 
ftaoa. en eyaitol: " T U H U O * 
Por Mercedes Pretidea 

ICIOS C O . — " M A R J A E S T U A R D O " 

L a Hisi taria l levada a la panta l la , 
cuando £e ha realizado con fidelidad 
a Jos hechos de a q u é l l a , no ofrece a 
la c r i t i ca m á s camipo que el de la i n ­
t e r p r e t a c i ó n , L a v ida de M a r í a Es-
•tuardo, t a n l lena de fa ta l i smo y que 
tantas tendencias h á suscitado a su» 
hiótgrafcs , se nos ofrece en esta p ro ­
d u c c i ó n de la Rad io como ©1 verda­
dero pro to t ipo de l a mujeir-reina, lie. 
na de esa entereza y d ign idad de' qu*1 
d ió muestras en sus ú l t i m o s momen­
tos, sip mencionar otree acont&cimien-
tos menos edificantes con los que se 
ha querido emi jmñar el diotado de 
" re ina m á r t i r " concedido a la v i c t i ­
mando Isabel. E n esta p e l í c u l a no se 
esboza siquiera la posibil idad de par­
t i c i p a c i ó n d-e M^jría E s t ü a r i d o en la 
mner te de su segundo mar ido , como 
se ha querido demostrar hasta docu 
mentalmente . 

Ka the r ine Hepbunn, s in l a belleza 
con ' que se nos ha re t ra tado siempre 
a l a desigtraciada ' re ina de ElsioocJa 
hace una labor inmejorable, y con ellí? 
el resto de los i n t é r p r e t e s , merecien 
do destacar la sobria e n c a r n a c i ó n de 
Isabel de Ing la te r ra , realizada? por 
Eloirence E ld r i r ce . Baste decir que 
las dos horas continuas que dura la 
c inta , no pesan ]o m á s m í n i m o aa es­
pectador.—S. .C. 

' R O S A L I A CASTRO.—KATpV. 
A base de aügunas . f lg t i r a s de l a R u ­

sia imper ia l y fastuosa de Ale jandro I I , 
el director Maur ice Tourner ha com­
puesto una fábu la , ei^tre h i s t ó r i c a y 
novelesca, en l a que l a amena fanta­
s ía e scén ica y l i t e r a r i a se e ó b r e p o n e 
a l a reaflidad de aquel p e r í o d o de l a 
H i s t e r i a dei gran I m p e r i o blanco. 

L a pomposa solemnidad de la porte 
rusa, cuya f r ivol idad , e n t r e m e z é l a d a 
de despotismo, .provocó el der rumba­
miento- del red imen, se in te r rumpe, 
mediada l a pe l ícu la , para ofrecer a; 
espectador unas sugestivas estampas 
del P a r í s de N a p o l e ó n I I I y Eugenia 
d« Montijo. 

Constituyen d nervio de la trama 
los amores del omnímodo Zar con 
uina linda y juvenil princesa, Idilio 
aparentemente p latónico que provoca 
el e scándalo de la coctie, poonque en la 
R u s i a , de Alejandro M hay también 
una Zarina. 

Danielle Zarrieux tocoripora una 
princesa al principio togénua, n^ás 
tarde apasionada y en todo moanentc. 
deliciosamente orouctora y magníf ica 
artista pródiga en matices de expre­
sión. L a secunda correctamente John 
Loder. muy digno en s u interpreta-
ción dsl egregio galán. 

L a presentac ión , suntuosa, y ta. fo­
t o g r a f í a magnífica. L a moraj padece 
en la parte central de la otara, pero el 
mal efecto se atenúa, por fortuna, an­
tes de» dese<nIaoc.—J. L -

C A D E T E S ' 
Todos aquellos 

su edad ec enoue 
de pasar al p a r t i d « n 
tantes, debemn pexsonTn 
l egac ión provincial de o 
p r i m e r o para un asunto 

E l plazo de pre^nta 
el 12 del mes en curso 

Por efl Imiperio hacia" 
ba Empana 

L a O o r u ñ a 9 de novi 
CONCURSO I>B ^ J j ^ 

Se pone en cc(nocl8i[ 
los s e ñ o r e a maestros, de 
que h a b í a n de particlpap 
curso con sus alunuifla, 
del m i á m o ha quedadi 
d í a que .se anuncí 
c lón debida'., 

S E R V I C I O ESPAROr 
MAGISTERIO 

Todos los maestree «c 
de servicios interinoe o 
É s c u e l a s oficiales o ent' 
t ido c a t ó l i c o y nacional, 
l iados al S. E . M-, io ¡p; 
nocimiemto del jefe ^ 
vinel al en el plazo 
ocho d í a s , a fin de 
nomina l que interesa la 

Por Dios, E s p a ñ a y sa ¿ni 
Nacional-Sindicalista. • 

L a C o r u ñ a S de novienáffj, 
E l jefe del S. E . M. de lapwtfc 

Sl INDICATO D E L COJOMO 
ALIMENtAOQIf 

Todos los detalU^i «jt] 
nos y similares, afl" 
d i c ato, de b e r á n 
del mismo, R ú a 
durante la m a ñ a n a 
recoger el lisitín ffl[ 
por la D e l e g a c i ó n m 
y Transpoortes. 

L a C o r u ñ a , 9 de nmWnií 
E l Jefe del s i n d i c a t o ^ 

— 0 * 0 

Servicio Soa 
Se recuerda a las Ü 

S. S. la obl igacióu q̂ e 
tu lar , pa ra lo cual d e ^ i 
anotarse para la 'postv^l 
bado d ía 9, por este 
Real 81, primeoro. . 

R e l a c i ó n de aeñóritas <f». 
r o n ej S. S. y deben | | | | 
se para postular : 

E l i sa G a r c í a Gíolipit 
eante Alonso, Rosa R 
llo„ E m i l i a P é r e z VáaqUíV 
C h á s R o d r í g u e z , Josefa ^ 
ga, Teresa Arlas 
lio Ruiz, María 
ción P é r e z Alvarez, 
Seijo, P i l a r Mosquera 
ría Vóictoria Vilas Duran, 
ras Váaquez , Teresa 
tévez , pu r t f i cac lón Tal 
R o d r í g u e z Cariaga, J096^* 
Crespo, Genoveva Souto ' 
V a l Vázquez , Carmen W 
gueira, Juana Blanco S 
Soledad F e r n á n d e z , Man» 
d r í g u e z R o d r í g u e z , Coi 
Iglesias, M a r í a del Carm» 
dlvia, Carmen Paz A "̂ ' 
Gago Souto, Amelia I p * 
ra, Francisca Rico VMj^ 
quez G a l á n , Clotilde JP»* 
Dolores Romero R o * ^ 
Carmen U r t i a g a y 
F e r n á n d e z -

Por Dios, Bspafia y J L 
nacional-sindicalista, 
E l jefe del departain*»»*!!! 
Ija C o r u ñ a 7 de novien*'' 

- o * o -

C u m p l i m i e n t o d e 
s e n t e n c i a 

Se oumpH¿ • ta e n t o n ó l a de pena 
de muerte diotada so Consejo de 
guerra oelebrsdo en ta Plaza de Oren­
se, contra loe procesados Antonio 
Artas Prads (a) " B l Clavel) y E l ia s 
Lópex Oedgado. como tu res de un 
M i t o ds rebelión mUitar. 

ConferenGii 
las Islas P 

EH domingo, a'las ^ L L ** 
R. P , Fermín Berreoe»*^, 
c iará urna conferencia * 
Terraza". Efetará i , l i a 2 j S f 
yecciones y versará " " J E l j l 
Hawai, punto de lltiffl»«""^ 
dos Unidos y el JapO»-

L a Asoc iac ión C a t ó l i e » ^ 
Jefes de Fami l ia i ^ ^ ^ Z m * 
dos y a Cuantos slmi»«ia^^ 
asistir a este acto. 

No se permit irá la • * 
ree de 15 años. 

B L A N C O S 7 LIMPIOS 
BN E S T E 

Convocadas i.000 P1*^^ 
ros Urbajos. E x A m e o M ^ i 
láñelas hasta el 15 de''*r¡¡¿ 
paraeión a cargo <*• „ vadf* 
en A C O. Estrecha d« »• ^ 

T R A N S P O R T E S A L V E * 
CAHKKTES DIESEL. — Servido p«ra tods K^»»»» . . «t 

A ftANTIAOO V V I O O . V I A J I t 
C**« Ccntrsl] Cotón, A. teMT. 119». 

« i 
r t o o 

tnfoftne» so La Corufis: imú$ de Laor* y ii v*.. «feote» 
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S a n t i a g o 
. S A N T I A G O , 8.—De p a s o p a r a V i g - o e s t u v o 
hov en S a n t i a g o e l e q u i p o de - f ú t b o l AU1I6-

' t i c C l u b do B i t t m o , q u e e l p r ó x i m o domir.fe-o 
se e n l r c n t a r á e n B a l a í d o s c o n t r a e l C e l t a . 
' A Ka e l c i r a n H o s p p i t a l ingresó M a n u e l 
C o u s o y C o u s o , ide a? a f t c s , c a s a d c , v e c i n o 
d e e s t a c i w d a d , ( [ u e p p r e s c n t c L b a ú n a b e r i i d a 
c o n t u s a d e d i e z c e r t i m e t r o s de e x t e n s i ó n 
eai e l a n t e b r a z o i z q u i e r d o , p a r t e i n t e r n a , 
c a l i f i c a d a d e i w o n ó s í i c o m e n o s g r a v e . M a ­
n i f e s t ó q u e i ' u ó a c o n s e c u e n c i a d e u n a c a W a 
c a s u a l , 
• «J» C o n t o d a u r g - e o c i a d e b e n p r e s e n t a r s e 
e n . e l N e g o c i a d o d e q u i n t a s d e l A y u n t a ­
m i e n t o : J o s é S a n t o m i l G o n z á l e z , J u a n M a ­
n u e l S a n t o s Z a m a c o m a , M a n u e l S a y a n s D e -
v o s a , < l o s é S e i j o D o c a m p o , M a n u e l S e l j o 
D o c a m p o , M a n u e l S e i j a s V a l e n c i a n o , M a r ­
c e l i n o S e o a n e O t e r o , I g n a c i o S i x t o Cao, 
l í a m ó a S i x t o - E i b e l , J o s é S u e i r o C a s t r o , H o -

b u s t i a n o S u e i r o V a l i ñ o , H a m ó n B a u t i s s e o a -
ne, E m i l i o B l a n c a B a ñ u e l a a , D o m i n g o B o ­
q u e t e G ó m e a , A l T - a l i a m B a l s a A r e s , J o s é 
B l a n c o A r n e j o , A l f r e d o D e l g a d o V á r e l a y 
u n f a m i l i a r de M a n u e l P a t i n o A g e i t o s . 

& N a c i m i e n t o s : J u a n G i m é n e z L ó p e z y 
J o s é B a m ó n O t e r o S o l a r . 

D e f u n c i o n e s : M a n u e l a C a n c e l a R í o s , d e s ­
a f í o s , v i u d a (TaJ 'ona) , y F r a n c i s c o R a m o s 
L i s t o r , d e 72 a ñ o s , s o l t e r o , de R i a c j o ( t a -
I J o c i d o e n e l A s i l o d e C a r r e t a s ) . 

El Ferrol del Caudillo 
E L * F E R R O L D E L C A U D I L L O , 8 . — N o t i c i a s 

d e M a r i n a . — S e 1 c o n c e d e l a p e n s i ó n , a n u a l d e 
9 000 p e s e t a s - a d o n F r a n c i s c o J a v i e r , d o ñ a 
M a r í a y d o ñ a C a r m e n L u c i o - V i l l e g a - s M a -
rtstany, ü i j o s d e : c a i p i t á D d e c o r b e t a d o n 
R a f a e l L u c i o V i l l e g a s . E s c u d e r o . 

Se c o n i c e d i ó l a p l a c a d e S a n H e r m c n e 
c - i ldo a l c o n t r a l m i r a n t e d o n C r i s t ó b a l c o n 
z á l é í ' - A U e r A c e b a l y l a G r a n C r u z de- l a 
m i s m a O r d e n a l a l m i r a n t e d o n J o s é M a n a 
G á m e z F o s s t . ' , 

.rf, Se c o n v o c aa t o d a s > s l a v a n d e r a s p a ­
r a q u e o a s e n p o r e s t a Cenf i i -a l N a c i o n a l S i n ­
d i c a l i s t a m a ñ a n a , s á b a d o , a l a s o n c e , p a r a 
i n f o r m a r l e s s o b r e e l r e p a r t o dc j á U ó n . 

•S> Se o r d e n a a t o d o s l o s c a m a r a d a s qufe 
a c o n t i n u a c i ó n se c i t a r ; se p r e s e n t e n e n 
S e c r e t a r l a de l a O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l de 
F . E . T . y d e l a s J o n s , l o s di 'as H v 
L e o p o l d o . B e c e i r o , E u g e n i o B l a n c o , D o n a t o 
B e l l ó n , R a f a e l C a l e n t i , E m i l i o C a l l e j a , J o s é 
C a r r e r o , J a v i e r y J o s é M a i r í a C a s a r e s 

<^ T o d a s l a s c a m a r a i d a s q u e d e s e e n t o ­
m a r p a r t e e n l a A c a d e m i a de c a p a c i t a c i ó n 
d e M a n d o s " S e i s de. n o v i e m b r e " d e b e n p a ­
s a r p o r e l c u a r t e l J u a n B a l á s , de S a 9: de 
•la n o c h e , p a r a c u b r i r l a • s o l i c i t a c i ó n 
I n g r e s o . 

»!• M a ñ a n a , s á b a d o , a l a s o n c e d e l a n o 
e b e , se c e l e b r a r á e n e l C i r c u l o ' M e r c a n t i l 

u n b a i l e q u e p r o m e t e r e s u l t a r m u y a n i m a d o 

p a r t e e n e s t o s C u r s o s se f i j a u n a c u o t a 
m e n s u a l d e 5 p e s e t a s . C o n é l í l n d e q u e t o ­
das l a s p e q u e ñ a s c a i n a r a d a s , a u n l a s q u « 
c a r e z c a n d e r e c u r s o s e c o n ó m i c o s , p a r t i c i ­
p e n de s u s b e n e ñ e i o s se c o n c e d e r á n b e c a s 
a las a f l l i a idas n e c e s i t a d a s q u e se n a g a n 
a c r e e d o r a s a e l l o p o r s u c o n d u c t a y d i s c i ­
p l i n a . 

+ E s t á s i e n d o v i s i t a d í s i i m a p o r o l p u r > i co 
l a E x p o s i c i ó n d e c u a d r o s de p a i s a j e s g r a n c -
g o s I n a u g u r a d a a y e r e n l o s s a l o n e s d e l C i r ­
c u l o M e r c a n t i l e I n d u s t r i a l , o b r a d d n o t a ^ 
b l e a r t i s t a f e i r r o l a n o C a r m e l o G o n z á l e z 

A l a c t o i n a u g u r a l a s i s t i e r o n las a u t o r i d a ­
d e s l o c a l e s , . 

M u c b a s d e las o b r a s e x p u e s t a s l i a n m e r e ­
c i d o g r a n d e s e l o g i o s de l a c r í t i c a . 

4. E l c o n c i e r t o d a d o a r .oobe e n -el t e a t r o 
G a r c í a B a r b ó n p o r l a O r q u e s t a F i l a r m ó n i c a 
d e V i g o y e l e m i n e n t e p i a n i s t a L e o p o . d o 
Q u e r o l , c o n s t i t u y ó u n x i t Q r o t u n d o . 

E l c o l i s e o e s t u v o a b a r r o t a d o , d e p u b l i c o . 

MONf>, .ÑI -mo.—El j u e v e s se c e l e b r a r o n e n 
l a S. t C a t w i r a l s o r e m n i s i m o s f u n e r a l e s e n 
s u f r a g i o ' d e l E m m . C a r d e n a l G o m á ( q . s 
g . b.). O f i c i ó e n l a m i s a e l M . I . S r . V i c a r i a 
G e n e r a l , D r . D . F r a n c i s c o R e i g o s a , y e n !a 
a b s o l u c i ó n d e l t ú m u l o e l E x c m o S r . O b i s p o 
D r . D . B e r . j a m i n de A r r i b a y C a s t r o . 

A l p i a d o s o a c t o a s i s t i e r o n a u t o r i d a d e s d 
v i l e s , m i l i t a r e s y d e l M o v i m i e n t o , f u e r z a s 
d e s t a c a d a s . J u v e n t u d e s C a t ó l i c a s , C o n g r e ­
ga -c lones r e l i g i o s a s . C e n t r o s d e e n s e ñ a n z a , 
e t c é t e r a , r i n d i e n d o as ; - p ú b l i c o - h o m e n a j e 
a l a m e m o r i a d e l l l o r a d o P r í n c i p e d e l a 
I g l e s i a , g l o r i a d e las L e t r a s y h o n o r de 
E s p a ñ a . 

0 * 0 -

J f f t IT ^ BT EL FERROL 
IT Ení E . DEL CAUDILLO 

Hoy es t r enó "IMO-M " A D O R A K L E 
E N E M I G A " (En españo l ) Merle Obe-

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
Para suscripciones 7 anuncios a este 
periódico, dirigirse a R a m ó n Neira 

Fernández, Real , 171, bajo 

P o n t e v e d r a 
TONTEVBDRA, 8 .—Haib i -endo s a t i s f o o h o l a 

s a n c i ó n e c o n ó m i c a q u e l e f u e ' r a i m p u e s t a 
p o r e l T r i b u n a l r e g i o n a l d e r e s p o n s a b i l i d a ­
d e s p o l í t i c a s , r e c o b r a r o n l a l i b r e d i s p o s i ­
c i ó n d e s u s b i e n e s F r a n c i s c ó F e l j ó o , M a n u e l 
C o u s i d o , ' A n d r é s P a d í n y J o s é M u l l i t , v e c i ­
n o s d e C á s t r e l o , y A n t o n i o C a n e d a , d e C a m ­
p o L a m e i r o . - ' • 

•i» E n u n a J m a c ó n q u e e n e l b a r r i o d e l a 
E s t a c i ó n d e P o r t a s t i e n e C a r m e n P o r t o , l a 
G u a r d i a c i v i l se i n c a u t ó d e 18 .000 k i l o s d e 
a l u b i a s q u e a l l í h a b í a i d o d e p o s i t a n d o , c o n 
d e s t i n o a-L i n i d í u s l i r l a l d e S a n t i a g o J o s é 
V . i l a s , r e p r e s e n t a d o p o r A l f o n s o V a r ó l a . L a s 
a l u b i a s f u e r o n a d q u i r i d a s e n l o s p u e b l o s de 
E s t r a d a s y L a l í n . J o s é V i l a - s se h a l l a p r e s o 
e n L a C o r u ñ a , s u f f i e n d o c o n d e n a i m p u e s t a 
r e c i e n t e m e n t e e n C o n s e j o de g u e r r a , p o r 
i n f r a - c c i o r i s e n m a t e r i a d e a b a s t o s . 

* P o r e l a l c a l d e f u é . e n v i a d o a l B o l e t í n 
O f i c i a l de Ja p r o l i n c i a u n a n u n c i o p a r a p r o ­
v e e r p o r c o n c u r s o l a p l a z a d e a g e n t e e j e ­
c u t i v o m u n i c i p a l , d o t a d a c o n e l 15 p o r 100 
d e l a s ' c a n t i d a d e s q u e r e c a u d e p o r v í a d e 
a p r e m i o . 

•i» D e l e g a c i ó n p - r o v i n o i a l d e A b a s t e c l -
m i o n t o s y T r a n s p o r t e s . — C o n o b j e t o .de 
e f e c t u a r e l r e e m b o l s o d e l a s p a r t i d a s de 
a r r o z q u e h a n ele r e c i b i r l o s d e t a l l i s t a s d e ; 

t é r m i n o m u n i c i p a b d e P o n t e v e d í a , c o m u n i c o 
a t o d o s e l l o s se s i r v a n p a s a r en. e l d í a de> 
m a ñ a n a p o r e l c o m e r c i o d e d o n V a l e n t v n 
G u i ñ o s , d e e s t a p l a z a , e n d o n d e s e l e s 
d a r á n i n s t r u c c i o n e s . — P o n t e v e d r a , 8 d e n o ­
v i e m b r e d e 1 9 4 0 . — E l g o b e r n a d o r c i v i l 

l i i l i t 
F i s c a l í a P r o v i n c i a l 

d e ¿ a V i v i e n d a 

L a C o r u ñ a 

V I G O , 8 . — E s t a m a ñ a n a , e l t r a n v + a d e l a 
l i n e a n ú m e r o 3 a l c a n z ó a l n i ñ o d e s i e t e 
a ñ o s J o s é O t e r o L u i s , v e c i n o d e C a b r a l , 
c u a n d o i n t e n t a b a s u b i r s e a l c o c h e e n e l 
l u g a r d e l S e i j o ( L a v a d o r e s ) . 

C o n d u c i d o a u n a c l í n i c a i n m e d i a t a , se l e 
a p r e c i a r o n d i v e r s a s • h e r i d a s e n d i s t i n t a s 
p a r t o s d e l c u e r p o , q u e f u e r o n c a l i f i c a d a s 
o e p r o n ó s t i c o r e s e r v a d o . 
_ D e s p ü é s d e c u r a d o de p r i m e r a i n t e n c i ó n 
f u é t r a s l a d a d o a s u ' d o m i c i h o . 

* Con o b j e t o de q u e - todas l a s F l e c h a s 
f e m e n i n a s p u e d a n e j e r c i t a r s e e n l a p r á c ­
t i c a d e c o s t u r a y sus m ú l t i p l e s o c u p a c i o n e s , 
ta u . - . j f e m e n i n a c o n v o c a u n o s C u r s o s q u e 
se c e l e b r a r a n en l a Gasa C e n t r a l de V i í r o , 
c o n c a r á c t e r p e r m a n e n t e y ce r t - i f i cado f i n a l 
d e c o r t u r a , .cor te y c o n f e c c i ó n P a r a t o m a r 

Don Jovita Fíancisco 
Romay Camino 

F A i L L B C l O B L 7 D E L C O R R I E N T E 

E N S U C A S A D E VLLLOZA13 . 

K . L P. 

S u s h e r m a n a s R a m ó n , T e r e s a ' e I g n a c i o • 
h e r m a n a p o l í t i c a C a r m e n M o l a ; s ó b r i n o s ' 
s o b r i n o s p o l í t i c o s , p H m o s y d e m á s f a m i l i a 

D A N l as g r a c i a s a c u a n t a s p e r s o ­
n a s a s i s t i e r o n a s u s f u n e r a l e s e n l a 
i g l e s i a d e S a n S a l v a d o r , de V i l l o z á s , 
y a l e n t i e r r o q u e t u v o l u g a r e n e l 
C e m e n t e r i o d e B e t a n z o s . • 

O p q r t u n a m e n t e se a v i s a r á a las m i s a s q u e 
s-e c e l e b r e n e n e s t a c i u d a d . 

G i i r c u l a r d i r i g i d ^ p o r e l U t m o . S r . F i s ­
c a l p r o v i n o i a l a l o s A y u n t a m i e n t o s d e l a 
p r o v i n c i a : , 

Eil i n c u m p l i m i e n t o , p o r a l g u n o s A y u n t a ­
m i e n t o s , ' d e , - l a s d i s p o s i c i o n e s e x i s t e n t e s s o ­
b r e t r a m i t a c i ó n de p r o y e c t o s . d e n u v a e d i ­
ficación, r e f o r m a y r e p a r a c i ó n d e i n m u e ­
b l e s , a t r a v é s d e l a F i s c a l í a de l a V i v i e n ­
d a , p a r a q u e ' t o d a c o n s t r u c c i ó n se a j u s t e 
a' l as a u t o r i z a c i o n e s c o n c e d i d a s p o r é s t a s , 
c o n a r r e g l o a l a s L e y e s , y p u e d a n s e r d e ­
b i d a m e n t e c o n t r o l a d a s , ha- m o t i v a d o l a i n ­
t e r v e n c i ó n d e l a S u p e r i o r i d a d e n u n a s u n ­
t o de l a C i u d a d d e - B a r c e l o n a q u e e l E x c m o ' . 
A y u n t a m i e n t o d e a q u e l l a C a p i t a l n o h a b í a 
r e g l a m e n t a r i a m e n t e - e l e v a d o , p a r a s u r e ­
s o l u c i ó n , a l a F i s c a l í a d e a q u e l l a p r o v i n ­
c i a D i c h a i n t e r v e n c i ó n d i ó l u g a r a q u e , 
p o r e l E x - c m o . S r . S u b s o c r e t a r t o d e l a G o ­
b e r n a c i ó n , s e e x i g i e s e a l a C o r p o r a c i ó n de 
r e f e r e n c i a , l a r e s p o n s a b i l i d a d c o n s i g u i e n ­
t e ; o r t d e n á n d o l e , a l m i s m o t i o m p o , , la r e ­
p o s i c i ó n .de l a s a c t u a c i o n e s a l m o m e n t o e n 
q u e d e b i ó d e I n t e r v e n i r l a F i s c a l í a d e l a 
V i v i e n d a , a l a c u a l l e f a - c u i t a , e n d i c h o f a ­
l l o , p a r a d i s p o n e r e l t o t a l d e r r i b o d e l a 
o b r a y l a s m o d i f i c a c i o n e s q u e , e n c u m p l i ­
m i e n t o d e l a L e y , d e b a n s e r e s t a b l e c i d a s . 

Y c o n e l fln d e e v i t a r l a r e p e t i c i ó n d e 
e s t o s h e c h o s , e n l o s q u e a l e l u d i r e l c u m ­
p l i m i e n t o d e l o d i s p u e s t o , a l c a n z a a l o s 
A y u n t a m i e n t o s , u n a g r a v e r e s p o n s a b i l i d a d , 
y p u e d e n , a )a v e z , o r i g i n a r s e d a ñ ' o s y g a s ­
t o s p a r a e n t i d a d e s , c o r p o r a c i o n e s . e m p r e ­
sas o p a r t i c u l a r e s , e s t a F i s c a l í a P r o v i n ­
c i a l , e n c u m p l i m i e n t o d e l o q u e d i s p o n e 

E x c m o . S r . F i s c a l S u p e r i o r de l a V i ­
v i e n d a , p o r O r d e n - C i r c u l a r d e l i d e l c o ­
r r i e n t e , r e c u e r d a a l a s C o r p o r a c i o n e s m u ­
n i c i p a l e s , l a i n e l u d i b l e - o b l i g a c i ó n q u e t i e ­
n e n d e a j u s t a r s e , e n t o d o l o r e f e r e n t e a 
p r o y e c t o s d e n u e v a c o n s t r u c c i ó n , r p f o r m a , 
p t c é t . e r a , a l o d i s p u e s t o e n l a O r d e n d e l 
G o b i e r n o G e n e r a l , de 5) d e a b r t l d 1937 , 
y l a - O r d e n - C i r c u l a r d e l m i s m o , d e 28 d e j 
i g u a l m e s y a ñ o ; a s í c o m o t a m b i é n , a l a 
O n d e n n ú m . 1169 ( B . O. d e l E s t a d o d e 11 
d e a b r i l d e 1 9 3 7 ) , e n l a q u e se r e c i i c r d a a 

M u n i c i p i o s q u e ' n a d a p u e d e n h a c e r e n 
m a t e r i a d e - e n s a n c h e , s a n e a m i e n t o y u r - ' 
b a n i z a c l ó u , s i n l a i n t e r v e n c i ó n d i r e c t a de-
e s t e O r g a n i s m o d e l E s t a d o . 

L a C ó r u n a . 7 de n o v i e m b r e de 1 9 í 0 . — E l 
F i s c a l P r o v i n c i a l d e l a V i v i e n d a , J m m T e i -

c i r o F l o r e s . > 

E L 1 L U S T R I 3 I M O S E Ñ O R 

D O N F R A N C I S C O S A L G A D O 
Y L O P E Z Q U I H O G A 

E x - f l s c a l j e f e d e e s t a A u d i e n c i a T e r r . i t o r i a . 
H A F A L L E C I D O E L D I A 8 D E L C O R R I E N T E 
K a b i e n d o r e c i b i d o t o d o s l o s S a n t o s S a c r a -
c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

R . L P . 
S u D i r e c t o r e s p i r i t u a l D . J ^ s i i s C a s t r o M a s e -

á a ; h i j a s K . » S a r a , D * R a q u e l y jD.a L i a 
Sa lga-do y B o o ; h i j o p o l i t i c o D . P r i m i t i v o 

R . S a n j u r j o ; n i e t a J o s e f i n a ; s o b r i n o s , p r i ­
m o s , y d e m á s p a r i e n t e s , 
R U E G A N a s u s a m i s t a d e s a s i s t a n a l a 

c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o C a t ó -
t i c o , - h o y , s á b a d o , d í a 9, a l a u n a d e l a t a r ­
d e , y a l f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á e l p r ó x i ­
m o m i é r c o l e s , d í a 13, a l a s d i e z , e n l a i g l e ­
s i a p a r r o q u i a l d e S a n N i c o l á s , p o r c u y o s 
f a v o r e s l e s a n t i c i í i a n l a s g r a c i a s L a s m i s a s 
G r e g o r i a n a ? se a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e 

Csa m o r t u o r i a : O R Z A N , 7 0 - 1 . ° i 

X I V A N I V É Í V S A R I O D E L S E S O R 

Que falleció el día 9 de noviembre de 1926 
D e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

V D . B . P e . 

T o d a s las m i s a s q u e s e c e l e b r e n h o y , s á ­
b a d o , 9 d e l a c t u a l , e n l á i g i e s i a p a r r o q u i a l 
de S a n t a L u c í a , s e r á n a p l i c a d a s p o r s u 
e t e r n o d e s c a n s o . 

S u viuda doña Consuelo Galán Fernández, 
hijos, hijos politicos, hermanos, y demás 
famüia, „ 

R U E G A N a s u s a m i s t a d e s y p e r ­
s o n a s p i a d o s a s se s i r v a n a s i s t i r a 
V<g-unas d e d i c h a s m i s a s , p o r c u y o 
a v o r q u e l a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

D e p o r t e s 
Ante el encuentro 

Coruña-Galicia 
E-I encuentro deil oarnjpeonato g-a-

Uego de fú tbol que m a ñ a n a , a las 
tres y media, d i s p u t a r á n en Riazor 
el C o i - u ñ a y el <3-alicia, t iene excep­
cional intea-és para el d u b local y 
de rechazo, para el ifútbo-l c o r u ñ é s . E l 
Galicia, en l a p r i m e r a vuelta, Jcg-.rá 
der ro tar a loe negro-amarillos, por 7-2i 
tanteo abundan-te en el que. influyó no 
poco e'l a rb i t ra je ded tr is temente cé­
lebre Tarall-a. Serla conveniente que 
el C o r u ñ a ganase m a ñ a n a por m á s de 
cinco tantos d é mar-g-en, pero lo i n . 
dispensabl'e es l á conquista de Jos dos 
puntos en l i t i g io , para dejar bien a t r á s 
al Galicia y no dejarse 'rebasar por el 
Ccmpostela, que es él m á s peligroso 
comipet ídor del C o r u ñ a en el presente 
tbrneo. 

Por ello, esl ipúblico delbe abar ro tar 
m a ñ a n a el campo de Riazotc y no ce­
sar un instante de an imar a i equipo 
local, que a los varios contrat iempos 
de diversa índole que sufre, hay que 
a ñ a d i r ahora el de l a baja ^e su me­
j o r delantero: Couso. 

Para mayor aliciente, se nes anun­
cia que cada cuar to de hora h a b r á 
noticias del encuentro de Ibaiondo. 

N O T I C I A S B R E V E S 
M a ñ a n a se j u g a r á en L e ó n «l p r i ­

mer pa r t i do Deón-Vigo del campeo­
nato de' hockey de l a S. Fr E l d í a 17 
.se c e l e b r a r á e'l-segundo encuentro, en 
Vigo: 

— Campa nal r e a p a r e c e r á m a ñ a n a , 
frente a l H é r c u l e s . 

—• S e g ú n la prensa asturiana, u n 
gran defensa que ste juaga superior 
a cuantos a c t ú a n en E s p a ñ a , p a r t i c i ­
pa en el campeonato regional de fú t ­
bol del Pr incipado. » 

— Se han incorporado al Real 
Santander lo-s intericires canarios Me­
sa y N ú ñ e z . Qu izá se -presenten -maña­
na, f r é n t e a l ' Baracaldo. . 

IfiO lü l 
-No 

— ¿ Y q u é es lo 
que hoy palpi ta , 

—• querido V á r e l a ? 
g ran cosa, pero, en fln.... 

que ya s a l i ó la .muchachada, r u m b o 
a Bilbao, y que-la a l i n e a c i ó n que aihG-
ra se da como def ini t iva es .esta: A c u ­
ñ a ; M c n t s e r r á t , Crespo; Reboredo, 
R o d r í g u e z , Quintas; 1 Mayora l , Guime-
r á n s , EOicsgui, Chacho y Ohao. De 
suplentes han ido H i l a r i o y Omiet . 

— ¿ S a b e usted aligo de los lesiona­
dos ? 

—Por for tuna, no hay ninguno que 
lo e s t é seriamente y para mucho 
t iempo. E l que q u i z á t a rde m á s en 
reaparecer es S u á r e z ; en cambio. Ce­
la ha hecho dos entrenamientos y no 
&e ha resentido. Y nada m á s po r hoy, 
s e ñ o r M a r a t h ó n , a s í que ¡haslta ma­
ñ a n a ! — M . 

Lo que conviene saber 
Cuando u n jugador comete una f a l ­

ta, pierde la pelota y queda é s t a en 
poder del contrar io , no pidas que el 
a rb i t ro sancione lo ocurr ido. Si lo h i ­
ciera benef i c i a r í a a l bando que pre­
tende oasíigai% y lo reglamentar io , 
a d e m á s , es dejar seguir la jugada, 
aunque luego pierda el b a l ó n el ofen­
dido. M a l a suerte, en este caso, pero 
nada m á s , 

Pedro E s c a r t í n . 

i ! 

D R . V I C T O R F E R N A N D E Z A L O N S O 
M e d i c i n a G e n e r a l — R A Y O S X 

H o r a s d e c o n s u l t a : d e l l a l y d e 4 a t 
3 . A ' n d r é s , 1 1 5 - l . o T e l . 1344 . L a C o r u f l s 

L . S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O í d o s , N a r i z y G a r g a n t a 
C o n s u l t a d e d i e z a u n a 

C o m p o s t e l a , n ú m . 8, s e g u n d o 
^ ^ ^ ^ ( C a s a ^ V l t u r r o ) . T e l . 1474 

D R . G O D O F R E D O A. R O B L E S 
T r a t a m i e n t o d e H e m o r r o i d e s , F i s u r a s , F í s ­
t u l a s , S a l i d a i n t e s t i n a l . V a r i c e s , U l c e r a s e 
H l d r o c e l e SliN O P E R A C I O N . E c z e m a s , R e u ­
m a t i s m o , M a t r i z y C i r u g - í a g e n e r a l . P l a z a de 

D R . A G U S T S N G A R C Í A S A N C H O 
M e d i c i n a g e n e r a ; . E n f e r m e d a d e s de l a p l e i 

V e n é r e o y S í f i l i s . D i a t e r m i a . 
C o n s u l t a : d e 11 a l y d e 4 a 7 

P. S a n A n d r é s ( L a E s p u m a ) T e l é f . 2 7 5 f 

V i c i o s d e l a s a n g r e - A r t r i t i s m o 
Eczema, Acné, Herpes, Forúnculos - Ulceras varicosas. 

Reumatismo, Gota, Ciática - Arterieesclerosis 

TODAS esas enfermedades se 
combaten eficazmente con 

Depurativo Richelet. 

Su enérg ica acc ión apresura 
la e l iminac ión de las toxinas 
venenosas de la sangre que, al 
purificarse con r i tmo constante, 
va desembarazando al organis­
mo de las cristalizaciones cau­
santes del reuma y d e m á s dolo­

bres ar t r í t icos ; l impia la piel de 
dolencias repelentes; suprime 
las palpitaciones y vé r t igos de 
la arterioesclerosis; van cicatri­
z á n d o s e las ú lce ras supurosas 

de las varices, y los sufrimientos-
de la edad critica en la mujer sai 
mi t igan considerablemente. 

S e a c e n t ú a l a v i t a l i d a d 

Las S a l e s H a l ó g e n a s de 
M a n g n e s i o incorporadas ac­
tualmente a la fórmula det 
Depurativo Richelet, completara 
sus efectos purificadores c o i | 
una notable acc ión rejuvenece-
dora, ya que sus efectos restau­
ran los tejidos gastados, activan 
la vitalidad de los ó r g a n o s y , 
por consecuencia, alejan los; 
achaques y prolongan la v ida . 

ICHEUEI 
Venta en farmacias. Pida folleto gratuito a i 

Laboratorio Richelet. - San S e b a s t i á n . 

ÜJM 1N 
= A T A M U A 

(ContiiMiación dg p r imera p á g i n a ) 
eociío en uno de los pwntos vitales de 
Ja " r u t a sagrada" b r i t á n i c a del 
A t l á n t i c o que, por cierto, es de las 
que el Impe r io B r i t á n i c o tiene mejor 
defendidas porque s ignif ica para él 
Ja seguridad de sus abastecinvientos 
de A m é r i c a . 

E n el croquis hemos anotado con 
lineas de puntos las principales vias 
dte la " r u t a sagrada" b r i t án i ca - Por 
ellas se realiza todo el t r á f i co de Ca­
n a d á y Estados Unidos. Tienen una 
long i tud aproximada, desde sus puer­
tos de or igen .a L ive rpoo l , que oscila 
entre 8.000 y 10.000 k i l ó m e t r o s , y 
constantemente ŝ e haUan vigi ladas 
por potentes formaciones navales b r i ­
t á n i c a s . Has ta ahora I n g l a t e r r a cón-
sideraba. completamente segura esta 
ru t a : A p a r t i r de hoy, no puede de­
ci r lo m i s m ó . 

No se puede precisar Jwen el lugar 
donde ha sido atacado el convoy, pe­
ro a t i t u l o de i n f o r m a c i ó n hemos 
anotado con una cruz negra en cada 
r u t a el si t io posible de la acc ión te­
niendo en cuenta que, s e g ú n Zas n o t l . 
cias m á s probables, ha tenido lugar 
a unas m i l mi l las d>° T e r r a n w a , es 
decir, a m i l ochocientos k i l ó m e t r o s . 

Es la p r i m e r a vez que unidades 
alemanes de superficie, formando n ú ­
cleo de combate, se lanzan a los ma 
res m á s lejanos' durante esta giverra 
para, presentar batal la a los convoyes 
vitales de la Gran B r e t a ñ a . A l p r i n ­
cipio de la guerra fué u n acorazado 
de bolsillo —el " A d m i r a ! Graf f 
Spee"—quien operando ' solo hizo 
guerra de corso hasta que fué deja­
do fuera de combate en las p rox imi ­
dades del Rio de la Pla ta . Posterior­
mente varios buques mercantes ar­
mados l ian activado, y a c t ú a n , aisla­
damente por los mares del Sur—al­
rededor del Cabo de Buena Esperan­
za—y por los mares de Oriente. 
—Océa?!o Ind ico y M a r de la Chiva 
en a l g ú n momento—. Hace poco a l ­
gunos barcos mercantes procedentes 
del A t l á n t i c o Nor te , h a b í a n acusado 
la presencia de otro acorazado de 
bolsillo gemelo del " G r a f Spee", y 
ahora, el Mando nlemá-n da cuenta 
de que varias unidades de superficie 
han atacado el convoy de que hemos 
dado not ic ia . Poco a poco la F lo t a 
alemana extiende su acc ión atacan­
do en los puntos m á s alejados posi­
bles con obj&to de desperdigar los 
esfuerzos de la f lo t a b r i t á n i c a que, 
si quiere ser m á ^ fuerte en- cada uno 
ííe eZZos para poder presentar bata­
lla q las unidades que operan contra 
sus convoyes, ha de debi l i tar consi­
derablemente la p r o t e c c i ó n de és tos 
y la de las propias Islas B r i t á n i c a s . 

E l bloqueo a leynán va tom-ando ca­
da d'-a mayores proporciones. E l Par­
te de Guerra del d ía 6 daba eiienta 
de 7.162.00O toneladas hundidas en lo 
qu". va de guerra- L a c i f ra ha sobre­
pasado a la mayor alcanzada duran­
te el mismo periodo de tiempo du­
rante la. pasada guerra europea. Y 
entonces ya pensaba el Matulo b r i t á ­
nico en pedir la paz si no encontraba 
remedio a la p é r d i d a de to-nelaj^ 
mercante. 

Ahora la s i t u a c i ó n debe ser t am­

bién apurada por cuanto no sólo p¿* 
de Ing l a t e r r a destructores a Nor t e ­
a m é r i c a para proteger 'sus convoyes, 
sino quse t a m b i é n le pide con urgenr 
cia barcos de carga. Hace pocos d í a s 
se dió la not ic ia de qus los Estados 
Unidos h a b í a n recibido pedidos de 
barcos merccmtes y hasta se gest ia . 
naba la c o t v s t r w c i ó n de astilleros e » 
N o r t e a m é r i c a que t r a b a j a r í a n por 
cuenta de la Gran B r e t a ñ a . 

I n g l á t e r r a ' c i f ra sus é spe rcmzas en 
la ayuda que pueda venir le de N o r ­
t e a m é r i c a y acaba de rec ib i r u n (ite­
ro golpe: L a " v i d sagrada" de los 
suministros norteamericanos ya 7t9 
es i-nvulnerable... 

Y. Y. Y . 
— 0 * 0 

CHAMBERLAIN, 

gravemente enfermo 
L O N D R E S , 8 (Urgente).—Chamber-

la in se encuentra gravemente enfer­
mo. A u n q u e no se sabe c u á l es su pa­
radero, se cree que se encuentra an 
el c a m p o , a d o n d e se . r e t i r á después- d e 

su d i m i s i ó n . — ( E F E ) . 

ALQUILERES 
SE A L Q U I L A e s p l é n d i d o á t i c o , p r e c i o para 

e s t u d i o u o f i c i n a , en l ' o n t á n 3 
PERDIDAS 
P E R D J Í D A y t u l o m u t i l a i d o y c é d u l a p e r s o n a l 

a n o m l i r e de S e v e r i n o R o d r í g n e z i n s u a . 
Se g m i í l c a r a s u e n t r e g a e n S a n A ü d r é s , 
1 4 1 , b a j o . . 13 .755 

WENTAS 
R A D Í O P h i l i p s , t o d a s o r e j a s , v e n t a p o r a u ­

s e n t a r s e s u d u e ñ o . G a l e r a , 4 0 - 2 . » 1 3 7 5 6 
• V E i Y T A D E B I E N E S e n - C a r b a l l o A w j u n -

tac^ de s u d u e ñ a se v e n d e n u n a casa y 
54 f i n c a s r ú s t i c a s s i t u a d a s e n las p a r r o ­
q u i a s d e A r d a ñ a y B é r t o a . L a s u t - a s t a s e 
c e l e b r a r á e n l a N o t a r í a d e D . E r n e s t o 
S e i j o , e l d í a 18 d e N o v i e m b r e , d a n d o o o -
m i e n z o e l a c t o a las o n c e h o r a s . P a r a i n ­
f o r m e s e n d i c h a N o t a r í a . * 13 .725 

V E N I X ) g r a n o c a s i ó n m a n t ó n de M a n t l s 
b o r d a d o a m a n o . L l a m a r T e l é f . 1282 d e 
l'-SO a 3. L a C o r u ñ a . 13.74-4 

V E N D E S E c o c h e c i t o n i f i o e n b u e n u s o Ca­
l l e T e r e s a H e r r e r a , 16, 5 . ° o e n t r o . » 13 .472 

M O T O l i E S e l é c t r i c o s d e t o d a s las p o t e n c i a s 
v o l t a j e s y r e v o l u c i o n e s , en- e x i s t e n c i a B i u 
H e r m a n o s . T e l é f o n o , 23 D u r a n g o . 

VARIOS 
P A R A V a l e n c i a , A l i c a n t e y - C a s t e l l ó n tote-

r e s a r e p r e s e n t a c i o n e s , P e d r o G r o u s . S a l ­
v a t i e r r a , 16, t e l . l í l g s . V a l e n c i a . 1 3 7 5 1 

O F E R T A S Y D E M A N D A S 
" E L A R T I C U L O 6 . ° d e l D e c r e t o d e 15 

d e M a y o d e . 1939 . d e t e r m i n a q u e las 
E m p r e s a s y P a t r o n o s e s t á n o b l i g a d o s 
a s o l i c i t a r d e las O f i c i n a s d e C o l o c a ­
c i ó n e l p e r s o n a l q u e n e c e s i t e n . L o s 
P a t r o n o s q u e figuran e n e s t a S e c c i ó n , 
a n t e s d e ( I n s e r t a r e l a n u n c i o , a c n d l e -
r o n a d i c h a O f i c i n a , d o n d e n o e x i s ­
t e n I n s c r i t o s ^ d i s p o n l b . e s d e l o f i c i o 
q u e i n t e r e s a n . L o s o b r e r o s a n u n ­
c i a n t e s se h a n I n s c r i t o p r e v l a m e L - t e 
c o m o p a r a d o s e n l a c i t a d a O f i c i n a d e 
C o i o c a c l ó n , c o n f o r m e p r e v i e n e e l D e ­
c r e t o d e 1 4 - d e . o c t u b r e d e 1938, e l 
q u e a s i m i s m o d e t e r m i n a q u e e l I n ­
c u m p l i m i e n t o d e t a l e s o b l i g a c i o n e s ae 
c o r r i g e c o n m u l t a d e 50 a 500 p e s e ­
tas " . " 
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D i s c u r s o d e H i t l e r e n M u n i 

i t rrra quiso 
la [ ' l U M T c l 

• « e s r . B M r t t » » « d i « a t « « c ^ t i a » o 

tlÍWÍM^iM>™> mAj nuMtro armo. 
Btrtüok 1-* lucilo p r t M r t f ' ^ "ín d** 

Sw» cao te «Mhtftiva nQauua<: d« 
,; „• n n Tr.tado 

4 * V c r m l t M . Qoaria. claro «uk , al 
tiempo m«e*s«n»r I» paz. Quena 

• H a i « A « r r ^ o e t o o » do «otrooba amia. 
1*4 coo lTUfl»tifn»- D«««aba maatootr 
JM> miamao relacione* con Italia, y 

» - - «• •• • • J • 
Ooráodok) «orno un paU cuyo* Intcro-

pvK'den corre*ponder a los nuca-
t ro* Cn lo qu* «A reftere a Italia. la 
t m t a t i v a tuvo un Mito completo. G r a 
Cfa* í \ t é a la (OtUAl actividad de Mus. 
•oUoi. quo fundo el faíci^mo. Kl mle-
BM> roaullado fuá obtenido en lo que 
M roflor» al Japón. Dcagracladatneote 
te toalativa con Inglaterra fracasó, 
y no por culpa nu<«lra. sino, al con-
trar to. Me he e«forzado íwmU el últi­
mo momento-—hacti días antes de co. 
menaar las ho»lllídades—|>or realizar 

• toda CC«Í'A mi política exterior. 
H ; ^ du-ant«» todo este tiempo al 

em'» v ii r ' lr..;".-if< rrn. jas mayores 
proponiCtoncH posib.'es. Desdo hace va­
t io» aAoo me han registrado excitacl''-
M l • la guerra y no podio dudarse de 
que r«a« exc-taciones d u l a n por re-
•uhado f\ Infundir en el pueblo Inglés 
• I odio con 
ounbto no It,---' X f . X 
«U erf 1 
«1 mund 
qoe no ¡ 
m e n t ó d« 

En 

Al nuin;a. Efĉ 'a < n 
íentla contra la Gran 

di.««cur«o que pronun-
rccbruck. puso «n guardia 
contra aM estado de cosas 

lite oootinuar y llegó el mo-
•'• r . : :.i ;:•»••! ¡ a j> dría K?r 

de eaber e\ podía retrasarse 
» aftoa a costa de grandes 
oo* para Alemania. Me di 
cu*ma de que Inglaterra 
a ganar tiempo.-En aquel 
mi u n i ó deseo fué de que, 

i w la guerra, és ta estallara v i -
3 yo. Sabia, en efecto, que la 
««Tin la m á s violenta de todas 

te» que ba oootenldo el pueblo i . l emán . 
O e o que ».«y e4 hombre má.-» cnérg 'u 
QO que «1 pueblo a l e m á n ha tenido 
dtnrdr hace centenares de a ñ o s y sé 
que pcweo t a m b i é n la mayor autor i ­
dad. Cotoy nrmememe convencido de 
y » <• deotlno me ha íruiado hasta 
tfborm, apartando de mi camino todos 
loa obwtAculw, para poder dirifr ir es. 
t a luctw d d pueblo a l e m á n . En fin, 
yo bice te Gran Guerra en las t r i n -

rnn desvanecerse raa « « p e r a n z a s Por 
I ello eatoy complc t amfn te resuelto a 
I haoer todo lo posible para que el rc-

t ú l t a d o de cota lucha no sea el mis­
mo que el de te anter ior . 

E l F ü h w r r e c o r d ó a c o n t i n u a c i ó n 
i cual ara la attuacion haoe un a ñ o , 

.••..!.•: •. iv..n la actual. La de 
haca un a ñ o era completamente dis­
t inta de te que se imaginaban los ad . 
versar! a. P e o n í a fué eliminada. Hoy, 
un a ñ o m á * tarde, puedo anunciar 
nuevo* éxi tos . Poco a poco, el cont i ­
nente europeo se va dando caen ta de 
los c «a s y se movi l i za contra su 
. c.-mUro; AI-Miiíinla lia dado, en rea l i ­
dad, en unos meses la l ibertad a es­
te continente. 

L a tentat iva b r i t á n i c a de balcamzar 
Europa, ha fracasado. Esto deben gra­
barlo cr> su mente los hombres de Es­
tado b r i t án ico» . Ing la te r ra Ka querido 
desorganizar a Europa. Y eon Alema­
nia e I t a l i a los paises que ahora van 
a o r g a n i z a r í a . Si Ing l a t e r r a dice q<íe 
prosigue la lucha, rae es completa­
mente indiferente, pues la lucha con­
t i n u a r á h i s t a que nosotros la termine­
mos. Y la terminaremos, todo el mun­
do puede estar convencido de ello, con 
nuestra v ic to r i a . 

Las reservas intactas 
L a lucha ha dado ha^ta ahora re. 

.multados ún icos en su g é n e r o . L a gue­
r ra no ha originado al pueblo a l e m á n 
sacrificios humanos, pues las v í c t i m a s 
no son m á s numerosas qué lo fueron 
en la goierra del 70 y 71. Se encuen­
tran intactas las formidables reservas 
que fueron previstas y calculadas para 
las eventuales p é r d i d a s . E n cuanto a 
los sacrificios materiales, son ins igni -

• i . Las municiones gastadas has­
ta ahora no representan m á s que una-
parte de la p r o d u c c i ó n normal , y las 
reservas son t a n enormes que me he 
visto obligado a suspender Ja produc­
ción d& a l g u n a » de estas municiones, 
inteinsiflcando, en cambio, la parte en1 
que debemos ser especialmente fuer­
tes. 

Escuchá i s ahora las amenazas de 
los que quieren producir gratines can-
ú d a d e s : Austra l ia que tiene seis o 

• n t feoto, "Siete millones de habitaintes, quiere 
producir y cont ru i r ocho veces m á s 
aviones que Alemania ; el C a n a d á , con 
nueve millones, quiere producir doce 
veces m á s que nosotros. E n lo que se 
refiere a la p r o d u c c i ó n americana, 
tampoco se t ra ta de cifras a s t r o n ó m i ­
cas Y o no quiero hacerle la compe­
tencia, pero puede asegurarse que la 
capacidad product iva de Alemania 
es la mayor del mundo, y l a manten­
dremos, porque estamos actualmente 
condicionados de movil izar casi todas 
las fuerzas áe Europa entera. Como 

el armamento ma te r i a l e^ enorme 
Puedo, per consiguiente, decir que, en 
resumen, estsmos preparados para el 
porvenir como nunca lo estuvimos. 
Estamos preparados, no solamente en 
lo que se refiere a l mater ia l indus-

sino t a m b i é n al humano. Todos 
los que han sido soldados en el E jé r ­
cito a l e m á n , saben m u y bien que éste 
aprovecha todos y cada' uno de los 
días. 

E>\r primee instrumento mi l i t a r del 
mundo se completa y so mejora cont l -
Miiamente, sin (Ies-canso alguno, y cuan­
do llegue, la hora de! gra,n combate, 
espero que o í? tendremos Ids mismos 
rcsuiuidcs que hemos obtenido hasta 
aliora Hemos reparado todo a fondo, 
para adua r d e s p u é s r á p i d a y decisiva­
mente Y l l e g a r á ei momento en que 
t e n d r á n que reconocerlo a s í esios s e ñ o ­
res que tratan de conquistar el muntio 

tnos quién ha aprovechado m e j ó r o>tos i por loo de los submarinos 
si ellos o nosotros. Alemania e no p o d r í a repetir esa aflrm 

Italia son hoy, ea lodos los casos, lo que en ese caso A I J T » » _ ! I son hoy, en lodos ! s oagos, lo 
i iiMilemc.nLe fuertes para hacer fren 

te -i todas ias ruiili i i i ten.-ias Y iM-puedC 
o^ójlérsefes ninguna coalición de po* 
tc- i r \ t s . En el terreno económico , valia 
verdaderamente la .pena de hacer los 
preparativos q u e hiclmo?, incluso en 
tiempo de paz. El pian cuatrienal que 
hemos prolongado otros cuatro a ñ o s , 
nos ha proporcionad grandes reservas, 
y los ingleses lo sab ían muy b ien : es-te 
plaai tenía por objeto ' hacernos inde-
pon.licnles de todo bloqueo y de todo 
cerco. Además , dentro de algunos me­
ses, . r é r e m o s qu ién so encuentra bio 
queadO': nosotros o ellos. 

Creo—pros igu ió—que esos s e ñ o r e e 
han perdido en mudhos aspectos, i n . 
cluso l a aqegr ía de ment i r . Ohunchdll, 
que hace seis u ocho meees d e c l a r ó 

cnkTo con discursos. |V entoinces, v e r é - ' "hemos destruido en este raes, el 50 

CONVOY BRITANICO, «NIODIUDO 
POR COMPLETO EN E A M T O O NflRTl! 

Los "stukas" atacaron en el estuario 
del Támesis otro convoy, alcanzando 

a varios buques 
B E R L I N , 8.—El alto mando de las 

fuerzas armadas alemanas comunica: 
"Como ya ha sido anunciado en u n 

comunicado especial, las fuerzas de 
superficie de la M a r i n a de guerra que 
operan en el A t l á n t i c o , h a n aniqui la­
do por completo, en l a r u t a del Ait lán-
tico del Norte, u n convoy b r i t á n i c o , 
hundiendo 8aj0O0 tomeladas mercan­
tes enemigas. •' ( 

Las fuerzas a é r e a s l í a n atacado el 
7 dfe noviemlbre y en l a noche dte'l 8, 
numerosos objetivos de impor tancia 
m i l i t a r en Londlres y e n ' Ingla ter ra 
central y meridional , a s í como en las 
aguas b r i t á n i c a s . Los ataques efec­
tuados, contra Londres h a n provoca­
do en któ . depós i tos de T i l b u r y explo­
siones y grandes y p e q u e ñ o s incendios, 
que alcanzaron gran ex tens ión . E n las 
fáb r i ca s de motores de aviones y en 
los establecimientos indusitriates de 
Coventry, los bombarderos fueron se­
guidos de explosiones y , u n enoime 
incendio. 

Duran te los preparativos para l a 
salida de los aviones que h a b í a n de 
efectuar u n " r a i d " nocturno, fué 

esto lo hago en el terreno índusítr ial , atacado en vuelo bajo el a e r ó d r o m o 

i m su 
Ka en mi 
Pllíg 81 i l 

"El pueblo debe 
mantenerse ¿ilerta" 

d e s p u é s de la 
ree lecc ión 

de Roosevelt, dicen 
los pe r iód icos 

la 
i í 

Fué detenido el autor de más 
de mil asesinatos 

U A D R I D 8-—En cinco millcnes ha u n t í t u lo nobi l iar io c a t a l á n , que te-
aumentado la pob lac ión de E s p a ñ a ! n í a escondidas e l padre de' An ton io 
on l o - ú l t i m o s veinte a ñ o s , s e g ú n da-j Escorza, conocido direct ivo de l a F A 1 . 
tos del Bole t ín de Ekstadistica. que Este indiv iduo se d i s t i n g u i ó siempre 

• " M a d r i d " , en .un reportaje. E n ' ^ — - p ^ h ^ - í o , . , r f „ A o ^ „ ™ ^ „ 
el a ñ o 1938. la c i f ra de varones supe-

N V K V A TOniC. \\>na.-n WiiiKic 
tróxima dvclara-
> n a coaaecurn-
I martes puado, 
bvcba «n un dM. 

hin«a próximo 
* fcU »*«>•'»» . Un « U m » que M U 
w m m g m á # Witilue determiaará nu p* . 
M I t u t v n m l a vtda Bort*am«>rtc«aa 
B M f * lasco «I p r w i 4 * « u aadonal d« 
t m tmmmkmmit̂  Jom* w*run. qu* d i 

Jltfft I » Bfciaaá» « toetoral . ha <i«cU 
m m m W e ^ u w t o a qo* la derrota de 
W m k * • * «tvot&M má» que un fracv 
90 WHfWtaL Ahmáiá qu« ruando M 
m m m e m » ta» c i f ra* compuue de ! 
etor*-.*^.*, el • , : ... u n b r a r á át lo 

r i i orí 13.000 a la de hembras. La mor­
talidad, s e g ú n datos del mismo Bole­
t ín, ha sido mucho mayor en las po-
blaciones d« Madr id , Barcelona y V a ­
lencia, que e-tuvieron bajo el dor/ .-
mo rojo .—(CIFRA.) " 

• • • 
P A M P L O N A 8.—Ha sido detenido 

el autor de m á s de m ü asesinatos, 
perpetrados en Madr id , durante la 
d o m i n a c i ó n r o j a Leonardo G ó m e z 
Mora, natura l de HueAva y vecino de 
Madrid . F u é WAntlflcado d e s p u é s de 
habé r se t e detenida cuando r e a ü a a b a 
unpa lanque taxo en una sastre ría.— 
< C I F R A . ) 

' • ' " ' : ' * p .-ios i se ha 
incautado d* frran cantidad de Joyas 
y r o p a » de gran valor, propiedad de 

" — i 

w v i U U N U T U M . ñ ~ 4 m per iódico* 
qo- «poyara» • W u t k i * d a r a u * la 

ta 

t#rt» '« < 
q p » le h i b t i * «i*» coaf.rvfta. de la 
«fcMM tama*t* q « t te I M M « a t » M 

?- - W t a f c t M » - » i«* pu . 

****** « • f r t m í m 

w m iiiNltoriftn de en I p*- t « 

c-acnbe que RooeeveK decepc ionó «e-
Itamanta a te* aortaamarlca^ox. de*-
poéa de «u vic tor ia de 1986. Por esta 
r M t e . «1 pueblo debe manterar - aler. 
t» l a mayor parte de loa electoral 
oo lemea apareotcmeate que Rooec-
^ J í ^ o w M w a a l a t a w r a . se puc 
de ••perai que eeta ntayotia c o n t i n ú e 
tmmmñn nmúu. fi per iódico deaodnOa 
por la l e r c tóa « e l paaado. de lea pro-

de RoaMveR y tm muestra ea* 
de qoe éeto adopta uaa acU. 

Todo» U ¿ periódtooa pooea de r e U f 
w qae te mayoría «a te votaetóa ob«*-
táám por RooerveU ee I» Iteis d f M 
4«MSa l » t « y que |ao|Ma<iKa>TTnmf^ 
tea reeuKadfla « e a nwnee iavorablaa 

por sus f e c h o r í a s y . fué a d e m á s pre­
sidente del T r i b u n a l de Cheka de San 
Elias, donde se perpetraron los fu­
silamientos y detenciones de muchos 
inocentes.— ( C I F R A . ) 

* * * 
M A D R I D , 8.— celebró la aper­

tura del curso en los Inst i tutos c 
Segunda E n s e ñ a n z a , con varios ectos. 
En e! de " R a m i r o de Maez tu" presi­
dió el minis t ro de E d u c a c i ó n Nacio­
n a l el profesor de Rel ig ión del Ins ­
t i tu to ce lebró una misa al final*de la 
CUa] fueron descubiertas dos l á p i d a s : 
er> una de ellos figura el nombre de 
Ramiro do Marzi-u y o:ra conme-
tnora :a InAugbrtktíói) de: ins t i tu to . El 
ministro de Educac ión Nacional qu 
descubr ió la segunda lápida , evocó en 
sus discursos la celda de la cárcel 
Modelo, donde estuvo con José An to -
bia f Riirruro do Maeztu. todos VJñ 
flcadcs por el m'-smo esp í r i ' u , ideales 
y íe . Tcrmir .ó cr^alzando la -figura 
i e ! Caudillo bajo cuyo mí indo se es t á 
realizarjic» e". resurgimiento do la Pa­
tr ia . 

v . - P-'é. j - . r/-.s~d--l "sED 
y U r o n la: d po -dóne l a s del Ins-
utur.o, ..-n cuyo i-alor. do actos tuvo 
:-.^\r ..;>.-?-..-,.. ie «ur.-o. o:, .a que 

do Edu-

• ' < ... . i ir.v-rpr'-• .-
i - !•• :• : io.o:.al y i - : M>-

r r / n y .- — . • r - .p ¿ r - ¡Fr- .n-
Franeo. Franco! "iArriba fepa-

de Seampton, oon bomlbais y fuego de 
aonettrailladora. - Varios aviones resu 
taa-on aVieriados y dos cobertizos i n -
osmidiados. E n B r i x t o n se h a logrado 
destruir u n diepósito que fué alioan-
zaido de l leno. E n Dover itaanhién se 
han obseirvado imipaotoB direotos e r 
las proximidades del puerto. 

Las fuerzas navales enetraágas, que 
amparadas . en l a oscuridad, itrataroi; 
de aproximarse a la costa de I tondes 
fueron reohazadas por el fuego c o m ­
binado de las b a t e r í a s del E jé rc i t o y 
de l a M a r i n a de guenra, asá como por 
una b a t e r í a pesada die la DOA. 

Como y a se ha anunciado, u n a for­
m a c i ó n de' "stucas" h a ajtaoado sobre 
e:l estuario dej T á m e s i s u n convoy d-et 
bastante importt ianciá. U n cructero de*1 
diez ' m i l toneiladas fué alcanzado, y 
grayenjente averiado. U n navio mor­
cante del mismo itonellaje fué t a m ­
bién alcanzaido de lleno en la jwroa y 
quedó inmovil izado, inel m a n d ó s e d.e 
banda. U n mercante de 5.000 tonefla-
dais fué inmovil izado e incendiado por 
u n impacto directo, y otro, ' t ambién 
de 5.000 toneladiais, se h u n d i ó des,pué3 
de fuertes explosiones. E n aguas p ró . 
x imas a l a cosita del condado de N O Í 
folk , se logTÓ h u n d i r u n mercante 
énemiigo e inoendiar o t ro . Mas hacia 
el Sur, otro buque mercante de 6.000 
toneladas f ué tan gravemente alean 
zado por dos bombas que q u e d ó ia 
movil izado y rodeado de espesos n u 
bes de humo. E n el curso de los com 
bates a é r e o s que ee entablaron du 
rante esta a c c i ó n , fueron derribados 
varios aviones enemigos. 

E n la noche pasada, los aviones bri­
t á n i c o s han e f e ó t u a d o incursiones so­
bre e l t e r r i t o r i o de A l e m a n i a occiden. 
ta t l , sobre el que lanzaron bombas i n 
cendiarlas y expdcsivas. E n algunaa 
ciudades de Renania se- han ocasio­
nado d a ñ o s « n las casas, varias per­
sonas resul taron mueirtas o heridas 

Las p é r d i d a s totales del enemigo 
en la j o m a d a de ayer, se elevan a 11 
aviones y u n aglobo de -barrera Tres 
aviones alemanes no h a n regresado 

E?l comandante Wie>ck d e r r i b ó el 6 
y 7 de noyieurtbre, seis aviones, ene-
migos. e l evándose , po r tanto, el n ú 
mero de sus vic tor ias aerean de la 48 
a la 53. 

A l hundir , como recientemente s* 
a n u n c i ó , un vapor de 6.000 tonelada* 
a lo largo de l a costa or ienta l de BB-
cocia, e'l a l f é rez de navio E a r t h , co­
mandante de u n h i d r o a v i ó n , ha au 
mentado a 30.000 el total de toneladas 
hundidas por é l . "—(EFE. ) 

P A R T E I N G L E S 

L O N D R E S 8.—Comunicado de loa 
Minis ter ios d t l A i r e y Seguridad I n 
ter ior ; 

"Los ataques a é r e o s del enemigo 
cont ra eete p a í s fueron reanudados 
poco d e s p u é s de l a entrada de la no­
che del jueves y se concentraren es­
pecialmente sobre Londres y condados 
vecinos, aunque tamblón fueron lan­
zadas algunas bombas sobre el M i d -
iands en una ciudad del Suroeste de 
I n g i a t t r r a y en diversos puntos del 
pais muy alejados tinos de otros. 

En Landres y condados p róx imob 
};-tu cMi'i / iuado los "ra ids" enn bas­
tante inteneidad ha^ta Ja media^no­
che. Fueron causados d a ñ o s en cáe&s, 
almaccr.ee. aervíc ios públ icos y diver­
sos puntos. Cierto n ú m e r o de perso-
r.aj rosuUaron. muertas o herldaa, pe­
ro lá cantidad de vic ' imas no fué 
rrÉOd'a en re lac ión con la intensidací 
dt l ataque. 

En una ciudad del Suroeste de I n 
¿''.aic-rra »e produjeron d a ñ o s en va­
nas casas y hubo aipunaa vicUnuw. 

' ¡ l a j un p e q u e ñ o n ú m e r o de 
muer to» . 

Rn VM ÚTríéíe reíflon**; se h « n r*-
dafidi paquafioa y pocas víc-

que en ese caso. Aleraanl í 
d r í a ya submarinrs. Pnie] 
es que a l mes siguiente 
m á s que a Un treinta por 
mes m á s tarde, no podía dícür 
rntema r a z ó n , sino un veinte TLI 
to, y hubo de contentarse con 
en ¡a actualidad. Ese "&m\ 
fe", empieza a confesar ai 
nuestros s u b m a r i n ó s parecen 
¡numerosos que antes. 

Puede estar seguro de que 
muchos m á s . Por una vez, ha 
verdad. L o que quizás fio'crea" 
s e r á n todav ía m á s - numerosos 
l e g r a r á n llcivar al combate a 
buslerus y esos capitalistas iní 
nales. Y l legará un d ía en m 
h a h r á Churchi l l , pero si s m 
alemanes en cantidades enon 
geniai estratega—el más gejii 
exis l ldo—no podiendo negaj,í 
dencia, se l anza rá a Ja guei 
Es, en efecto, una idea genial 
Churchin empozar la guevra.c^ 
otros con u n arma que.es la-a 
a Va n u e s f á . Ya satoéis que di 
rios años he hecho proposl 
mundo para terminar coh.l, 
bombas, A 'pe'cialmente M : . 
blacion c i v i i ; pero Inglalcrn 
do sin dada las circuns-Unclai 
íes , deci inú mi proposición 

Bueno, pues a pesar Úe «so, m ^ 
atacado a la pob lac ión civil en tod» 
l a guerra actual. Cuando la csaplii 
de Polonia o r d e n é ataques é m 
sobre las ciudades polacas, por?» «B 
la oscuridad no se puede «fanw 
ex&otamienite los objietivos prróios, 
Por ello, solamente se botnlwjK! ijg 
d í a y n a d a m á s que ob j eÜ7« nííj. 
res. JJO mismo hice en Naíiegj, Bp. 
landa, Bé lg ica y Frarici^Kw di 
pronto Ohurch i l l tuvo la tó(a,yií» IT.: 
la av iac ión ingles'S- no po&iifcjt 
d í a sobre Alemania,- de a t o á i s 
pob lac ión B i l e m a n a durante li MS». 
Vosotros, mis camaradas de pitó», 
conocéis m i paciencia. Dejé \m i 
los ingleses, y durante odio día t i ­
r ó n arrojadas bombas sobre 1» Pd* 
blaciones civiles de Renania y fl* 
falia. E s p e r é 15 d í a s y se dijo: "ísi |in 
homlbre e s t á loco". Cuando la JMa 
t e r m i n ó en e l Este, .tendí 
m á s la mano hacia Inglaterra^! 
vez m á s f u i in jur iado de un 
inaudi to . 

Ahora empiezo 
el combate 

E l s e ñ o r H a l i f a x l ía obrad* 
b ién como u n demente. Aumttll 
los bomibardeos. Y o esperaba 
aunque , ya me iba sienido difícil, 
que eran muchas las personas q' . 
d e c í a n : " ¿ C u á n t o tiemipo, Fvüvreíl| 
a esperar t o d a v í a ? " Esperé oi 
aes. Y u n d í a d i la orden. 

Ahora empiezo yo el combatój 
empiezo coa la firme decisión- con 
he empegado to los mis combatí*; 
decir, l a lucha hasta lo último, 
lo h a n querido y lo tendrán . Han 
r ido des t ru i r Alemania con la gi 
a é r e a y voy a demostrarles ahora* 
hechos lo que s e r á destruido. El P* 
blo i ng l é s , . a quien compadezco, <• 
agradecido a eu asesino OhurcbÜt^ 
te, a l comenzar esta lucha, ha 
t ido l a mayor t o n t e r í a w^'^Ji 
puede cometer u n hombre de Bw* 
o u n jefe mi l i t a r . H a combatido^ 
el a rma m á s déb i l de que ¿totfrtL 
ha combatido en una poslcioM* 
geográ f icamente , ee t a m b i é n ' ] | ^ | 
josa, porqt tó las tropas a l 
bren desde T roh jhen hasta 
seguiremos e l combate h; 
Lamento que esta guerra e « 

EOTl 
la h 
na 
tria, 
il-::. 
Pa 

t i 

en 

ión de .^ . 

mente sacrificios, pero yo 
Alemania nacional-social ista;?^^ 
la conoce es Church i l l . He 
ferencia. H a c re ído s in ̂ "̂ ¡JSJ» 
reducir a Alemania pero h a * * ^ 
completamente que t e n í a e n f í ^ ^ 
Alemania d i s t in ta de la de ^ ^ j - j 
Alemania es cada vez más '^^íg^ 
su fuerza de dec is ión es c B i d t & j f 
considerable. Sabe que tiene<P*^j| 
c lu i r de una vez con lo <fat¡L^M 
y e s t á decidido a hac<rk). * 
Chamberlain estuvo aquí, 
en 1938 y f o r m u l ó , hipó 
proposiciones de paz, tenía 
ro interno la firme decisión "í"»^ 
d e s p u é s de su regreso a ^ ¿ ¡ u i d * 
"He conseguido u n plazo, qu« 
ut i l izar para armarnos y ataca* 
p u é s a Alemania" . 

(A ia hora de cerrar 
no habíamos recibido »•* 
naJ del discurso). . 

I t a l í a e m i t i r á en este 
m e s un empri 

ROMA, 8.—Se anuncia q«* ¿ 
I actual nins de ^ionirmbre 

lido en I taila un empréi * 
prim'-r. i rn'-.üda fln 

-ri-

ifia 

Km 

¡• i 

£c 

i prlm'-r,! rn'--1.<Ja n n a n o l ^ " I * 
ni.- -1 •: K>tad.. había sido h t 5 ~ 5 ( | i 
miilMTi 1- !>on<* del T - * ' » ^ " « 

100. por un lotal de 2«.»00 n ^ J J ^ 
i/i2.i.Ja a prlnolp!'^ « I Ir.-tS. r«» 

D*sd 

i r . r ' <i i'l 
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